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1. INTRODUÇ.ÃO

Nos vastos domínios da Botânica, como sÓi acontecer 

com tBdas as ci;ncias, múltiplas são as quest�es de intertsse 
,. ~ ' 

cientifico � de aplicaçao que splicitam, continuamente, a aten 

ção dos estudiosos da "Scientia Amabilis' 1 de Lineu. 
I\ • ~ 

Na atualidade, as plantas de valor economico sao ob-
I\ • jeto de acurados estudos que, pela sua natureza e importanc1a, 

A 

envolvem os principais ramos da Botanica como: a Fisiologia, 
, ,

a Anatomia, a Ecologia, a Morfologia, a Genetica alem de outros, 

visando, em Última análise, a melhoria d.;i produção. 
, . Das varias plantas que desfrutam de grande projeçao 

na Agricultura tropical, sobressai-se o cafeeiro
1
cuja posiçio

" ✓ ( ., ✓ 
de relevo, na economia de grande numero de paises, e indubita-

vel, notadamente no Brasil - hoje o maior produtor do mundo da 
,, 

famosa Rubiacea. 
~ 

Por essa razao, o cafeeiro vem sendo exaustivamente 

estudado, em todos os seus aspectos, conform� se patenteia da 

enorme bibliografia americana, francesa, alemã, holandesa 13 ng 

cional existente. Numerosas obras, dentre as cais conceituadas, 

revelam o inter�sse com que alguns bot;nicos, entre os q�ais 

MARIANI (1908), DE WILDEMAN (1910), J.SAMPAIO (1927), procu�a-
~ ,,

ram de screvE..:ir e basear a diferencia çao das e species de Q.2ffoa, 
,, ,,

levando em conta, alem de outros caracteres, as domacias. 

Essa importancia torna-se tanto maior quanto se sabe 
A 

que a folha de Coffea arabica L. vem sendo investigada com o 

intuito de facilitar a distinç�o entre as numerosas variedades 
,,

daquela espocie, copsoante se infere do trabalho de J;(RUG, CARVA 

LHO e MENDES (1939). Na obra citada, considerada uma da.s mais 

completas no 
A / 

genero, em vernaculo, verificamos, no minucioso o� 
,, /\ 

, � tudo basice da folha realizado pelos autores, que as domacias 

não foram incluídas, as quais sao mencionadas apenas nos capÍtu-
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es-

pois, 

, 

s espec1es 

DU 

da 

Assim em 

A 

este autor,, 

assinala­

as Juglan-

certas lia­

estas do-

rela-

a mor­

fologia e a anatomia desses delicados e diminutos 6rg�os, em 

21 variedades e u formas de Coffea QJ.:§J:iJ_c11 L.. Destarte, dese­

jamos contribuir para um melhor conhecimento t�o valiosa es-
, 

pecie. 

os resultados que pudemos anotar du­

rante o estudo que fizemos das domácias constituem o fundamen-
' 

to desta tese, que apresentamos a tradicional Escola Superior 

de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de são Paulo 
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e com a qual pretendemos obter o titulo de Doutor em Agronomia:. 

E.speramos que esta contribuição, apesar dos senões

que contém, seja de algum valor para os futuros investigadores­

do assunto. Por isso, recebemos com satisfação tÔda a crítica 
" 

que vise eiscoima-la de s�us erros e de suas lacunas, comuns em 

trabalhos desta natureza. 

* * *

z. REVISÃO DA LITERATURA

� • 
{""I � 

O estudo das domac1as nao e recente� Ao que tudo in-

dica, a descrição mais antiga e talvez a primeira foi feita por 
,, 

GOELDI (1886), consoante se infere da lc::ttura do trecho da pag1 

na 77, da obra rtRelatÓrio sÔbre a Moléstia do Cafeeiro na Pro­

víncia do Rio de Janeiroº que reza assim: "Nas grandes planta­

ções da Serra Vermelha desde o principio da minha prolongada e.§. 
A ,., 

tada neste lugar, descobri que a grande maioria das folhas nao 
, J' jl N 

so de pes doentes como de pes saos, tanto velhos como jovens, 
" apresentava na pagina inferior, em todos os pontos das ramifi .. 

N , .A 

caçoes das nervuras secundarias, pequenas sal1encias do tamanho 

da cabeça de alfinete (fig. 40)� 
"' ... 

Estas saliencias ora sao fe-

chadas, ora possuem um pequeno orifício .. Não tardei a ver que 
. I' A 

se tratava de um pequeno acaridJ.Q., que faz das saliencias lu-
,, gar de deposito para sua progenitura� Cortes delicados feitos 

através destas saliências mostram sob o microscópio um grande 
, , .... numero de pequenos ovulos (fig. 41) .. Examinando com atençao á 
I' 

. 
, A pagina inferior de um grande numero de folhas, um observador a-

dest�ado achar; cartemente o pequen0 �nim�lculo, que corre mui­

to depressa e tem umél briJhante côr carmezim (fig. 42.). Em 

principies de outubro de 1886 eu o apanhei várias vêzes, tendo 

ê1e a metade ou a maior parte do corpo oculto nos orifícios das 

saliências, de tal modo que era apenas visível. Mais tarde ob­

servei os mesmos fatos em tÔdas as regiões em que se cultiva o 



se preo­

s, e

interpr.51. 

laterais 

de sua 

, 
domacias. 

doenças e 

das 

os 
,. 

entre eles 
' 

e a 

,. 
glan-
,I 

e i-

as do 

/ À 

( 1908), notaram é:l presença de doma eia s nas folhas do Çoffe.� ã-

rabica L. e Q. Liberica Bull, quando estudavam os cafeeiros 

acarofitos. 

DE WILDEMAN, mencionado por MARI.ANI (1908, tratando, 

em 1904, do acarofitismo das plantas africanas, observou e des-

* Modificamos apenas q ortogn1fia., 



domacias em todas as especies mencionadas atr�s e mais 

melanocarpa, e. scandens, e. exel�s 
�

bariae, Q. Klainii, C� brachyphilla, Q. Gallienii e Q. Mogene-
/ , • A A 

11, num total de 25 especies. Nas pesquisas que fez sobre a 

histologia da fÔlha da quase totalidade das espécies de Cof.t'e§ 

conhecidas, constato11 '.'.' :'.)-resença das domácias na face inferior 
A A , 

de suas folhas no engulo formado pelas nervuras secundarias com
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a mediana resultando, as vezes, na face superior do limbo, uma 

elevação, mais ou menos visível em Q. Arnoldiana e Q. Alleizet-
A 

Todas abrem-se na face inferior por um poro de forma e am ... 
,; ,; A 

plitude variaveis, apresentando algumas especies pelos nos bor-

dos. 
A 

DE WILDEMAN (1910), realça o valor taxonomico das do-
, , 

macias para as especies de Coffea, elaborando uma tabela onde 
, ., / -

as especies sao grupadas segundo a morfologia daquele orgao. 
A .., .; A 

Propos, ainda, uma classificaçao das domacias em tres grupos: 

Arábica, intermediário e Libérica, cujas bases figuram no capi-
' ,,.,,., , . tulo referente a classificaçao das domac1as. 

BITANCOURT (1927), assinalou, também, a presença das 
, A 

domacias nas folhas de cafeeiros, quando procedia a investiga-
� A ,; 

çoes sobre o eventual papel da defesa da planta pelos acaros 

contra os fungos parasitos. Fêz, ainda, uma apreciação da es-
"' , 

trutura anatomica das domacias. 
, A 

A.J.BAMPAIO (1927), ocupando-se da sistematica do g� 

nero Coffea, fala de for�açÕes especiais chamadas domácias (ou 
, , , 

acarodomacias porque de regra abrigam acaros, mas tambem podem 

ser m1rmecodomácias), abertas na face inferior da fÔlha, e por 
A , N N , 

veze$ salientes na pAgina superior, formaçao essa que nao esta 

por enquanto definida, quanto à sua natureza, segundo ZIMMER­

MANN. 
A 

CHEVALIER (1929), assim se expressa sobre o Coffea 

sirabic!;l, L •. : 
,. 

ttas nervuras secundarias num total de 9 a 12 pa-

res apresentam sempre uma pequena domácia na sua união com a 

nervura média que se traduz por uma pequena elevação na parte 

superior ,e por uma depressão na parte inferior, mais ou menos 

ciliada por dentro tt. 
À 

SPRECHER VON BERNEGG (1938), descrevendo as folhas 

de Coff..§J� liberica; refere-se a pequenas cavidades, denominadas 
,. , ,. 

acarodomacias, e que aparecem tambem em outras especies de caf� 

eiros. Entretanto, segundo êste autor, as domácias são mais 
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visíveis no Coffea liberi,ga. 
A 

KRUG, MENDES e CARVALHO (1939), assinalam a existen-
., 

eia de domacias nas variedades e formas de Coffg� !lraJ24ca L. 

encontradas no Estado de são Paulo. 
., 

LEBRUM (1941), pesquisando a morfologia e a sistema-
, 

tica dos cafeeiros do Congo, considera a presença das domacias 

-como um carácter habitual mas não constante. Assim, o CQf;tea

br�vi�, por exemplo, não as possui senão excepcionalmente e

verificou que numerosos exemplares de poffsãa ara;Qipa e .Qalypp-
., 

§4phon,1Jã §:gathigalyz eram desprovidos de domacias ..

CHEVALIER (1942), em sua inconografia dos cafeeiros 

selvagens e cultivados, menciona as domácias e admite que elas 

sejam hereditárias. Verificou ainda que elas são freqUentes 
., ., 

nas arvores e arbustos das florestas tropofitas e se encontram 
A 

• em numerosos generos vizinhos. 

CHEVALIER (1947), cuidando da sistemática dos cafeeJ. 
A i' 

ros e falsos-cafeeiros, registra a ocorrencia de d�macias em 

72 espécies e variedades de Çoffe�, entre as quais as do Co�­

� arabica L. 

3. CONCEITOS SÔBRE AS OOMÁCIAS

A respeito das denominações e do papel das domácias 

encontradas em certas familias, várias são as interpretações 
"' 

externadas pelos botanicos que com elas se ocuparam. Embora 

elas constem, em grande parte, da revisão da literatura, acha­

mos conveniente passar em revista e por ordem cronolÓgica as 

funções e os nomes que lhes foram atribuidos, a partir da sua 

descoberta, pelos pesquisadores, tais como; 

Segundo DU'RIETZ (1930), o têrmo domácia (do grego 

gomation - casa pequena) foi inventado e introduzido por 

LUNDSTROEM, em 1887, para designar não apenas as numerosas es-
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truturas encontradas nas axilas das nervuras da face inferior 

A ; A 

das folhas de muitas '$FVOres e arbustos, tais como tufos de p�

, ,. , 

los, varies tipos de cavidades com ou sem pelos, mas tambem as

transformações das partes de uma planta que estão diretamente 

relacionadas com uma simbiose mútua. Segundo o simbionte per-
; tença ao reino animal ou vegetal, as domacias foram classificA 

, " das em zoodomacias e fitodomacias, respectivamente. Antes d�.§.

sa denominação, prossegue DU RIETZ, antigos autores descreve-
, A 

ram-nas vagamente como 0escrob1culosº, 11glandulasn , etc., 

(comp. HAMILTON 1896 PP• 758-759). 

JACKSON (1928) dá para a domácia (domation - uma pe­

quena casa), o significado de projeções modificadas para abri ... 

go de parasitas (Tubeuf). 
A I' TWENEY & HUGHES (1943) anotam o termo domacia com a 

seguinte significação: cavidade ou outra forma de abrigo for­

mada por uma planta para proteção de ácaros ou insetos com os 

quais parece viver em simbiose. 
,. 

FONT QUER (1953) registra o termo "domacio11 (Do lat. 

domatiµ,m, der. de domus, casa). Órgão especial ou transformà­

ção de um Órgão vegetal que facilitB a vida em comum com outro 

organismo, cujo desenvolvimento, em uma fase importante de sua 

vida está ligado ao do mencionado Órgão, transformado ou não11
•

GOELDI (1886) atribui às pequenas saliências encon­

tradas na página inferior das fÔlhas do cafeeiro o simples pa­

pel de "local para dep6sito da progenitura dos acarideos", que 
A A 

ele observou vivendo sobre elos. 
A 

Segundo MARIANI (1908), HOOKER designou-as de ºglan-
A A 

dulas" quando as observou no Coff�-��,êtenoph.lll!!_, termo1 este u-
" 

sado tambem por FROEHNER e LECOMTE quando as viram no e. libe-
- -

rica. 
.. 

DUBARD, citado por MARIANI (1908), ao reportar-se as 

espécies de Coffea de Madagáscar assinalou a presença de 0bolsi-
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, A 

nhasn na axila das nervuras principal e secundarias das folhas 

de C,.Ansasneuri, c.Bonn1erei, C.Alleizetti, e c.m,adflSªscar,;t�p-

W• 

PENZIG e CHIABRERA mencionados por MARIANI (1908),ri 

vendo os trabalhos de LUNDSTROEM publicado em 1887, mostraram, 
, H A N 

com efeito, em 1903, que as domacias nao tem outra funçao que 

a de servir de refúgio e domicilio a numerosos ácaros que po­

voam as fÔlhas dos cafeeiros acarÓfitos, .como C .. arabica L. e 

e. liberica.
�- • •  li.,., • •  -· 

MARIANI (1908) refere-se a "pequenas lojas'' existen ... 
A , , 

tes na face inferior da folha de 25 especies de Coffea e apos 
A 

estudar a anatomia das suas folhas concluiu que "nada o auto-
... ,, 

rizavâ a dizer que na organizaçao das domacias residisse um e� 
, racter capez de distinguir mesmo certas formas de Coffeatt . PJ.

ra ê1e, o exame micr9scÓpio dessa parte da f'Ôlha (domácia) re-
A 

velou simplesmente a natureza exata dos pelos que as circundam. 

DE WILDEMAN (1910) confessa que empregou no seu tra-
A _, , balho o termo domacia e acarodomacia sem, entretanto, nada co� 

nhecer da função dessas cavidades que se encontram nos tecidos 
A _, das folhas de algumas especies de Coffea. Evidenciando desco-

nhecer os trabalhos qe GOELDI, LUNDSTROEM, PENZIG e CHIABRERA, 

o citado autor duvida si elas verdadeiramente servem de aloja-
,, ,menta para os acaros, chegando mesmo a perguntar se alguem

observou seus habitantes. Acrescenta, ainda, que a teoria biQ
, ,, ,,logica de que os acaros possam habitar as domacias e em retri-

... ' ,,buiçao prestar serviços a planta, esta longe de ser provada.

Finalizando, acha que talvez as domácias devem ter o valor•de
,, , . , um caracter morfologico definido em certas especies e que pos-

sam ter alguma importância biológica. 
A , A.J. SAMPAIO (1927) emprega o termo domacie ou acar2 

domácia para designar formações especiais que, de regra, abri-
, 

gam acaros, e se constituem de uma cavidade revestida de epi-



derme invaginada, .com um orifício glabro em Coffea ar.abica L., 
, 

piloso em outras especies de Coffea. 
A 

BIT.ANCOURT (1927) fala em ttligeiras intumescencias" 
. A 

abauladas na face superior da folha, tendo na parte inferior 

e em correspondência uma pequena abertura ou ostÍolo, de forma 
. 

, bastante variavel, mas em geral alongada no sentido da bisse-

triz do ângulo. Acredita, êste autor, que os citados aracn!-
.... .... 

deos que encontrou durante os exames que fez nas folhas do ca-

feeiro, utilizam-se dessas criptas no momento das mudas e da 
A 

desova, assim como para os primeiros dias de sua existencia. 
, , .. 

Fri�a que, nas domacias, os acaros poem os ovos e as larvas 

ainda muito novas alimentam-se das exsudações dos tecidos viz1 

nhos. 
I' 

Estudou ainda os tecidos que circunscrevem a domacia e 
, verificou que sua estrutura e muito parecida com a estrutura 

do tecido sacarÍfero dos nectários. Por tudo isto, admite que 

"além de abrigo, a planta fornece alimento ao ácaro, pelo me-
" 

nos durante a primeira fase de sua existencia". 

CHEVALIER (1929), desc .. revendo o Coffea arabica L., 

denomina domácia as pequenas cavidades ou invaginamentos de e-
" 

piderme, situadas na face inferior das folhas e habitualmente 

na axila da nervura mediana com as nêrvuras secundárias. lt 

ainda da opinião que as �omácias, freqUentes em certos gêneros 

de plantas tropicais, são comumente produzidas por pequenos á ... 

caros que aí vivem como comensais. Mais tarde, CHEVALIER (1942), 

ao estudar as domácias nas Juglandáceas é de parecer que elas 

se comportam como aparelhos reguladores de transpiração. Não 
A � ' , 

sabemos, todavia, se ele estende essa nova concepçao as doma-

cias do cafeeiro. 
A 

SPRECFIER VOJ'T BF:RNEGG (1938) í;:)lúprega o termo "acaro-
, 

domatia" para designar as cavidades encontradas na face infe ... 
A 

rior das folhas de C.liberica, e baseando-se numa carta de A-

gesilau Bitancourt, afirma serem as domácias 11 fel de traças e 
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d_evem servir a defesa da acar1natetran1chidae, e i·sto, princi-

palmente, na ocasião da postura dos ovos da traça e da muda de 

, A 

Quanto a nos, deixamos de nos pronunciar sobre o as-

sunto, de vez que no momento estamos interessados apenas na 
, 

morfologia e na anatomia das domacias. 

4. CLASSIFICA5lo DAS DOMÁCIAS

Servindo-nos da citação de DU RIETZ (1930), diversas 

são as clas:sificações de domácias, tais como as de LUNDSTROEM, 

HAMILTON e MALME. Todavia, achamos oportuno transcrever as 

que foram propostas por CHEVALIER (1941), LEBRUM (1941), por 
' ... 

termos a mao os respectivos trabalhos e a de DE WILDEMAN que 

foi utilizada por A.J. SAMPAIO (1927). 
A 

. 
, 

De acordo com CHEVALIER (1941), as domacias 

exibem configuração mais ou menos uniforme num determinado gru­

po de plantas (gênero ou família), chegando, frequentes vêzes, 

a ser específica de certas variedades de uma espécie, como o­

corre nas de QQ.ffea L. Após haver examinado grande nÚmer-o de 
, vegetais que apresentam domacias, CHEVALIER estabelece a se-

- A ,I' -

guinte classificaçao para esses orgaos: 

A A 

la existencia de um tufo de pelos mais ou menos denso; 

b - Qgm��ia§ �m fenda - existe uma perfuração em fe� 

da ou em disco estabelecebdo comunicação entre uma cripta mais 
... 

ou menos desenvolvida, com o exterior, provida ou nao de pelos 

em seu interior, e pelÍfera ou não no exterior, sÔbre os bor­

dos da ahertura; 
I' A 

c - .12,QJnflQ,;!;1?�§ em .Jll:llsa § - apresentam-se sob a forma 
A " de pequenas bolsas que se insinuam sob apropria nervura medii, 

na, na junção com a·s nervuras secundárias; assim, existe uma 



Argocoffea rupestris 
Argocoffeonsis subcordata 
ft�gocoifeopsis scandens (àsvêze 
Calycosiphonia SEathicalyx 
Coffea arabica 
Coffea congensis 
Coffea eugenioides(?) 
Coffea kivuensis 

nervu .. 

A,rgocot,feo:gsis .§Ç§Qdsins 
( freqüente) 

Coffea Ca.neEhora 

Coff,e§ J.iber:t,gª 

Coffea brevipes 



a) De bordos ciliados ou pilosos ••• ç. c8nepht>r�

b) De bordos glabros ••.•.•••••••••• e. ara.bla

2. Tipo intermediário:

Domácias umas no tecido do limbo e oy
tra s no tecido da nervura ••.• � ....... C. stanophzl.la 

3. Domácias do tipo LIBERICA,
Isto�, no tecido da nervura e �e.
orifício ciliado •.••••••••••••••••• �e, liberiça
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Apesar de e. ar§bigã figurar na classificação acima 

com domác1as glabras, pudemos observar, no decurso de nossos 
A A 

estudos, a existencia de pelos em cinco variedades daquela es• 
, pecie•· 

5. FQRMAÇi\O DAS DOMÁCIA§

Quanto ao papel destas pequeninas estruturas, diver ... 

sas têm sido as interpretações dos autores que delas trataram, 

consoante se depreende da leitura do capítulo referente às con 
,.. I\ 

' 
, cepçoes sobre as domaeias. Pouco, entretanto, existe na lite-

ratura sÔbre a origem das domácias, sendo as opiniões a êsse 

respeito bem diversas, como se pode verificar pelas citações 

que se seguem: 

LUNDSTROEM, citado por DU RIETZ ( 1930), pensa que as 

domáeias foram originàriamente produzidas por acar!deos, tor-
, , nando-se, posteriormente, estaveis e hereditarias. A teoria 

de LUNDSTROEM, comenta DU RIETZ, foi fruto de seu tempo e ace1 

ta pelos autores da época. Entretanto, graves dÚvidas foram 
, levantadas por A.G. HAMILTON (1896), que apos investigar as 

, , , domacias em grande numero de plantas da Australia achou que 

tÔda a questão necessitava de um� completa revisão. Finali-
A A 

zando, diz o citado autor que apesar da escassa referencia s,2. 
, ' 

bre as domacias na literatura mais recente, provavelmente pou-
A 

cos botanicos de nossos dias acreditam na teoria da simbiose 

mutualista cle LUNDSTROEM. 

ZIMMERMANN, mencionado por J. SAMPAIO (1927), con­

sidera as domácias como uma formàção que não está ainda defi-
'

nida quanto a sua natureza. 
, 

CHEVALIER (1941), estudando as domacias das Juglan-
, ,daceas afirma que "frequentemente as domacias existem sem que 

se descubram sequer sinais de ácaros nas fÔlhas. t certo,pois, 



que seu desenvolvimento não é provocado por irritação, líquido, 

ou virus inoculado por qualquer organismo vivo, conforme se oà 
f A , N A 

serva no caso das cedideas. �stes orgaos tem real valor sist� 
, , , , , , matice; o caracter e hereditario e proprio de certas especfes, 

,. 

e determinados generosn. 

De nossa parte examinamos também o problema com o in 
, tuito de averiguar qual a origem das domac1as, se produzidas 

' " , por insetos ou se constituem um caracter morfologico. Tivemos, 
A , por esse motivo, que apreciar novamente as duas hipoteses que 

A 
a esse respeito foram formuladas: 

, a) Provocada por insetos:- Colocamos no germinador eletrico
,. , 

0Jacobiusu , sobre papel de filtro umedecido com agua destilada,

sementes de e. arabica L. var. bop,rpoa, (B.Rodr.) provenientes 

do Instituto Agronômico de Campinas. Escolhembs sementes des­

ta variedade para as nossas observações, por germinarem nU111 e.a. 

paço de tempo menor que o das·outras. Coberto o germinador com 
' 

placas de vidro, as sementes ficaram a temperatura de 36gc, 

durante mais ou menos 30 dias, findo os quais começaram a ger­

minar. 

Dias depois, quando as radiculas se apresentavam bem 

desenvolvidas, transferimos os "scedlings" para vasos de Erler ... 

meyer com solução nutritiva de Hoagland. Tivemos o cuidado de 

pintar os vasos com tinta branca para escurecer o seu interior, 

evitando assim a proliferação de algas na solução nutritiva. A

,.

seguir, os vajsos foram cobertos com uma carnpanula de vidro, is.Q. 
�lando desta forma os "seedlings", cujos cotiledones começavam 

a se expandir, do contacto dos insetos. A aeração da solução 

era feita todos os dias com uma pipeta. 

Quando as primeiras fÔlhas primordiais atingiram 

certo tamanho, elas foram examinadas ao binocular, com grande 
N , aumento, e pudemos entao verificar que eipresentavam domac1as. 

Fica, por conseguinte, comprovado que as domácias não são pro-' 



duzidas por insetos. 

Uma segunda prova, nos moldes da primeira, foi �t� 
.. . .,,, 

da a efeito, desta vez com sementes da var. s,u:1tur;t:fa, apos pre-

via desinfeção com ttArazan" .. A semeadura foi feita em vasos 

de barro poroso.· 

Os 0seedl1ngs" obtidos passaram para a solução nutr1 

tiva de Hoagland em vasos de Erlenmeyer, tomando-se as precau-
.,. , . 

..A 

çoes ja assinaladas, cobrindo-se, em seguida, com uma eampanu-

la de vidro. 
. , , Constatamos, tambem, o aparecimento das domaeias

A A , 

nas primeiras folhas formadas e completa ausancia de acaros, 

larvas e ovos no seu interior, bem como na superfic.ie foliar, 

confirmando-se plenamente as observações antes feitas com os 

"seedlings" da var. l'JQQt:Rºll• 

b) Çaráçter morfolÓgicp:- Resolvemos investigar a presença de
, , A A w 

domaeias nas folhas ainda nas gemas. Para tanto lançamos mao
A 

de gemas laterais e apioais de diversas variedades, Oorn elas

conseguimos séries completas de córtes transversais, cujas ei.

truturas toram acuradamente examinadas ao microscópio, sem

que revelassem nesse estágio qualquer indicio de domácias. Is­

to posto, estendemos as nossas observações às fôlhas bem novas

da variedade q�.5u:aJ21Pã L. var"' §�1UP.Psir;C1SU-§ll§, de dois tamanhost 

uma com 3x7 mm e a outra eom 4x8 mm.
A , 

As primeiras folhas, isto e, as de menor tamanho, .n&

da revelaràm quando examinadas ao binocular, ao passo que as 
-segundas - as maiores, mostravam apenas uma pequena depressao 

; puntiforme na face inferior do limbo a no local das domecias, 
, 

ou seja na axila da nervura principal com a secundaria. 

De ambos os tipos de fÔ+�as obtivemos uma série com-
, -pleta de cortes histologieos e ve:r,,tficamos, ao exame microsco-

pico, que tanto num caso (:f'Ôlhas novas sem esbÔço) como noutro 
A N , , 

(folhas com pequenas depressoes axilares) as domaoias ja se en-
A 

centram esboçadas, constituindo esse aspecto a primeira.fase de 
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sua diferenciação. ,. 

Neste estagio do desenvolvimento foliar a 
, 

domacia apresenta-se como um envaginamento da epiderme, em 

forma de fenda, localizad� bem na junção da nervura secúnctária 

com a principal. 

Devemos considerar que a nervura principal se apre­

senta bem saliente na face inferior do limbo, com forma de um 
( , , 

semicirculo e que a secundaria, conquanto forme um arco, e beru 
, , 

menor. Pois bem, a domacia, nesta fase, e precisamente uma 

· fenda separada pelos dois arcos, situa�do-se, por conseguinte,
,., 

na axila do angulo que as nervuras formam.

À volta ctêsse envaginamento, internamente, existem 

de 3 a 4 camadas de células pequenas, que se alternam entre 
, 

si, de forma quadrangular, bem justapostas e com nucleo bem v,i 

sível. Essas células diferem da9 restantes do mesofilo pelas 

características apontadas e se circunscrevem apenas à zona do 

envaginamento. 

A epiderme que participa da domácia apresenta-se li-

geiramente modificada. ; ' 

Suas eelulas, a medida que se afastam 

da entrada (bÔca), vão se tornando mais estreitas e um pouco 

mais altas, com os cantos (ângulos) arredondados; suas membra-

nas sao mais delgadas e menos cutinizadas. 
. , 

Fica, por conseguinte, afastada a h1potese de ser a 
, ,· 

domacia causada por insetos. Trata-se de um caracter morto-
, A A i1' 

logica de geraro, uma vez que sua ocorrencia tambem foi assi-

nalada em 76 espécies de Coffea, de acÔrdo com CHEVALIER (1947), 
, 

alem de existir em Psychotria e Ixora, segundo A.J. SAMPAIO 

(1927). 

Em muito poucas variedades, entre as quais figuram 

a Ço;t;t�§ arabic:9 L. var. bourbon, Ç., 2rabi&:a L. van lsãi.U.:ina e a 
, 

e. arabi�p L. var. Erecta, assinalamos a presença de acaros na
J "' , 

superficie das folhas e no interior das domacias.
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6. MATERIAL. E MtTODO

O copioso material que serviu de base para a elabo­

ração desta contribuição proveio, em grande parte, das cole­

ções vivas de c.afeeiros do Instituto Agronômico de Campinas 

por nÍmia gentileza do Dr. Alcides Carvalho, M.D. Chefe da Se� 

ção de Gen�tica. Servimo-nos, por outro lado, de algumas va-
' 

riedades de Coffea arabica L. cultivadas no viveiro e no caf� 

zal da Secção Técnica de .Agricultura Especial da E.S.A. "Luiz 

de Queiroz", sob a competente direção do, Prof. Dr. Edgar A. 
A ' N , 

Granar, que pos a nossa disposiçao todo o material necessario. 

Assim, pudemos reunir, ao todo, 21 variedades e 4 formas de 

Coffea arab�ça L. 
A , 

Obtivemos de cada variedade, folhas em varias fases 
, , 

do seu crescimento, isto e, desde bem novas ate adultas tanto 
, , 

de ramos ortotropos como plagiotropos. Procedemos, a seguir, 

ao exame cuidadoso do material coletado. Com o auxílio do bi-
, H 

nocular estereoscop1co, verificamos a localizaçao, distribui-

ção, forma, tamanho, presença ou ausência de pêlos nos bordos 
., 

das domacias e bem a ssim seus aspectos em ambas as faces da 
" 

lamina foliar, obtendo, com isso, os dados que nos permitiram 

o estudo morfolÓgico ctêsses diminutos Órgãos. -
,. 

. � . Exames anatomicos preliminares das domacias foram fei 

tos em numerosos cortes obtidos a mão livre e com o micrótomo 
N A 

de congelaçao. Todavia, a maioria das nossas laminas de estr� 

tura foi obtida pelo método de inclusão na parafina, o mais in 

dicado em trabalhos desta natureza, pois permitiu-nos apreciar 
, ,' ••A 

a estrutura integral das domacias, atraves da sequencia de 

suas secçoes. 
,, 

Concluidos o exame morfologico e as primeiras obser-

vações histolÓgicas, preparamos, a seguir, o material destina-
A , ,.. 

do ao estudo anatomico, segundo o metodo de inclusao na parafi 
A A 

na. Extraimos pequenos retangulos de limbo (amostras) da to-
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lbtuí novas, de tamanho médio e adulto, das varie�ades e formas, 
; ri' ,, . ...

1 abrangendo a arêa das domacias, isto e, a regiao da axi a, for-
, 

mada pela nervura principal com as sedunda.rias.. Incluimos tam-
i' A 

bem pontas de ramos para verificarmos se as folhas, em suas pri 

meiras fases de formação e nas seguintes, possuíam qualquer in­

dício de domàcia. 
... "' 

A fixaçao das areas de amostras do limbo foi feita 
, com alcool 70º, uma vez que o nosso principal objetivo era o e�

I\ .,. tudo anatomieo das domacias. Para a ponta dos ramos usamos o

FAA (5 cm3 de formol a 40%; 5 cm3 de ácido ae�tieo glacial a 

90 cm3 de álcool 70º) que é um dos fixadores mais indicados pa­

ra gêmeas e ápices vegetativ9s. 

Empregamos o método de inclusão na parafina preconiZâ 

do por GH.AMBERLAIN (1932). 

Os cortes transversais (perpendiculares à nervura me­

diana) e longitudinais (paralelos à nervura principal), com a 

espessura de 18 e 20 micra foram obtidos com o micrótomo Spencer 
A 

modelo 820. 

A coloração foi feita com o corante duplo violeta-
" ; -cristal e eritrosina em oleo de cravo, consoante a tecnica de�

crita por JONHANSEN (1940). Obtivemos magnificas contrastes en
; tre membranas celulosicas e lignificadas. O grau de cutiniza-

N i' çao das membranas epidermicas foi identificado pelo 6udan IV,

de acordo, ainda, com o citado autor.
; 

A montagem permanente das estruturas foi feita em Bal 
; sarno do Canada. 

Para a obtenção dos desenhos das secções transversais 
� , das folhas, bem como da escala m:i.crometrica para as devidas men

surações, utilizamo-nos do microprojetor Leitz mod;lo X b II, 

empregando sempre o mesmo jÔgo btico. 

As convenções anatômicas usadas nos desenhos para a 

representaçio do xilema e do floema dos tecidos vasculares da 



r3{�a são as adotadas por METOfiFE and CHALK (1950). Para es 

. fibras· pericÍcl1cas utilizamos a que foi empregada por MARlA­

NI (1908). 
;, A 

Examinamos tnmbem folhas que foram, desde a sua fo� 

mação, abrigadas sob campânula de vidro, evitando, assim, o 
A A 

contacto com insetos visitadores de plantas. Todas as folhas 
,

revelaram a presença das domacias, afastando, por conseguinte, 
/ A 1' ..., - J' 

a hipotese de que esses diminutos orgaos sao causados por ac� 
- ( ros. Apreciaremos devidamente esta questao no capitulo refe-

,. - , 

rente a formaçao das domacias. 

A relação oompleta das variedades e formas de Coffea 
, 

arabica L. estudadas e a seguinte: 

1) Coffea arabica .L. var. tyJ;i<l§ Cramer.

2) Coffea arabica L. var. typica Cramer, forma xan­

th,ocarEa .. , (Caminhoá) Kru.g.

3) Coffe,a ara bica L. var. bo,JJrbon (B.Rodr.) Choussy.

4) Coffe{:l arabica L. var. boqrpo,n (B.Rodr.) Choussy,

forma �anthocarpê f. nov.

5) Coffea arabica L. var. maragogipe Hort ex Froehner. �

6) Coffea, arabica 1. var. maragogipe Hort ex Froehner,

forma �anthocarpa f. nov.
1 

7) Coffea ara bica L. var. anguptifolia (Roxb .J Miq.

8) Coffea arabica L. var. erecta Ottolander.

9) Coffea arab1ca L. var. goiaba Taschdjian.

10) Coffea arabica L. var. laurina (Smeathman) D.e.

11) CoffegJ arabica L. var. mokka Hort. ex C:ramer.

12) Coffea arabica L. var. monospe� Ottolander et

C:ramer • 

13) Coffea arabica L. var. mgrta Hort. ex Cramer.

14) Coffea ar9bica L. var. i::olzs.12erma Burck.

15) Coffea arabica L •. var. purpurascens Cramer.

16) �fea arabica L. var, . .Y.§.!:_i_�a Cramer.
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.. . ·. ·. da$) •• dllP$nte) as 'ds;sa,.s •. 1ri1te�tigagõeis .•
contribuiç�o para o conhecimento �:sses 6rg�os. Assim, levamos

em linha de conta: 

a) 

b) 

e) 

d) 

a) 

,, ,, 

o numero de nervuras e de domacias em folha nova; 
,, 

o numero de nervuras e de ,, . 
"' 

adul-domacias em folha 

ta; 

a forma das 
,, 

domacias em ambas as faces do limbo; 
" 

a forma da boca; 
A A 

a presonçn GU ausoncia -1;.:; pelos. 
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�--· Deixamos de incluir a localização ,. 

das domacias no li,m 
A 

bo) visto ocuparem, em todmas variedades e formas estudadas 1 a 

mesma posição ,. isto é, nas axilas formadas pela nervura princi� 
,. 

pal com as secundarias. 

O estudo anatômico das domácias das variedades e for-

A 

mas de Coffea arabica L. foi feito em folhas adultas, tomando-

-se por base, em todos os casos, a secção transversal mediana

por ser ... considerada a nosso ver, a estrutura mais representati 
A ,' .., .., 

va desse orgao* Evidentemente nossas observaçoes se estenderam 
,. ✓ ,. 

tambem pela serie completa das estruturas de cada domacia o que 

nos permitiu apreciar, devidamente, a sua organização. 

Além das características histológicas anotadas, julg,ã 
• ' • ;,,,, A 

mos importante ac.rescentar dados relativos as d1mensoes da cam,ã
A .., ,' 

ra, do canal e da boca, e, sobretudo, a situaçao topografica da 
,., • ✓ - ' domac1a, isto e, sua posiçao quanto as estruturas circunvizinhas 

tais como: ✓ ,. 
nervura princip3:L, nervura secundaria, parenquima 

lacunoso adjacente e parênquima lacunoso disposto entre o alto 

da câmara e o tecido paliçádico. 

Na apreciação da estrutura anatômica das domácias e 

de sua posição topográfica,a descrição dos caracteres e dos da-
' 

dos obedeceu a ordem que se segue: 

a) forma da d 
" . 

amacia em corte transversal mediano; 

b) situação / 
topográfica 

; 
da domacia; 

c) epiderme;

d) tecido envolvente da d ,, . omacia.

A 

7. 1. Botanica d.� Coff,e§ arabJ.�2.ê. L.

n.Arbusto de altura média de 2 ,a 3 m ,  variando entre 

0,50 m a  cêrca de 6 m. 

Tronco de grossura média, lenho branco ainarelado, du­

ro. 

Raiz pivotante, profunda, amplamente ramificada� 
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Ramos laterais primários opostos, às vêzes em vért,i-
A / 

,cede tres ou mais, longos e flexiveis; pendentes ou eretos; 

tronco e ramos cobertos por casca acinzentada. 
A ' Á 

Folhas breve-pecioladas, opostas, as vezes verticilã 

das, de 1,5 � 22 cm de comprimento e 0,5 a 10,5 cm de largura, 

verde-escuras e geralmente brilhantes na face superior e mais 
,

claras e sem brilho na inferior, persistentes, geralmente coriã 

ceas, de textura variável, lanceoladas, ovais ou 
✓ , 

elipticas, a-
A 

pice acuminado, base acuminada ou obtusa, lamina e margens de 

cada lado da ondulação variadas, 4 a 14 nervuras primárias de 

nervura mediana; na inserção das nervuras primárias com a ner­

vura mediana existem domácias de forma e tamanho variáveis, P0.i 
( A 

suindo orificios alongados ou arredondados, com ou sem pelos. 

EstÍpulas interpeciolares deltÓides com ápice acurni� 

nado ou cuspidado de dimensões váriase 

Flores em glomérulos axilares, agrupados em calicu-
/ . los formados por dois pares de bracteolos respectivamente lan .. 

ceolados e triangulares; curtamente pedicelados; ovário infe­

re, bi ou polilocular, cada loja normalmente com um Óvulo; cá­

lice r'dimentar, normalmente formado por 5 insignificantes den­

tículos, podendo, por�m, ser representado por 5 sépalas foliá­

ceas, persistentes, ou ter forma petalÓide; nectário discÓide; 
" 

corola branca ou cor de rosa, constituida por (normalmente) 5 

pétalas unidas na base, formando um tubo; 
,. ,. o numero de petalas 

pode ser reduzido a 4 e chegar a 17, lobos da corola lineares, 

obtusos ou acuminados, extendidosj estames exsertos; filamen-

tos curtos, fixos no tubo da corola •junto ao ponto de separaçao 

dos seus lobos; 
" " 

anteras cerca de duas vezes mais compridas do 

que os filamentos; inserçao dos filamentos no centro das ante­

ras; pistilo do comprimento da corola quando fechada; geralmen 

te com dois ramos estigmáticos com papilas estigmáticas inter-

nas. 
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, Fruto, oval-eliptico, vermelho, amarelo, branco ou a.t,
. , roxeado quando maduro, mesocarpo carnoso de espessura variavel; 

endocarpo formado por fibras. 
, " 

Sementes oblongas, plano-convexa, de tamanho variavel 

(4,0 a 15,0 ml1í de comprimento e 4,0 a 10,1 mm de largura) ver­

de clara.ou amarela, coberta por uma película ("prateada"); te-
, N A 

cido nutritivo corneo; embriao branco, pequeno com duas folhas 

cotiledonares orbiculares ou cordiformes justapostas e radicula 
"' 

curta e espessaº . 

7.2. Coffea arabica L. ver. �zpica Cramer. 

7.2.1. Características Morfológicas da FÔlha: 
A 

11Folha s novas bronzeadas, quando maduras verde e seu-
( , "' 

ras, el1pticas levemente coriaceas, com lamina e margem pouoo 
,, , 

onduladas, domacias de tamanho medio, pouco salientes na super-

ficie superior, com orificio médio de forma irregular na face 
. "' 

inferior, quE r:r; sempre despr0v1.do de pelos". 

7.2.2. Características Morfológicas da Dom�cia: 

a) 

b) 

,, , A 

numero de domacias, em folha nova, com 18 

nervuras sedundárias, 13.

� � "' 
numero de domacias, em folha adulta, com 

18 nervuras secundárias, 14. 

e) forma: na página superior da fÔlha, uma

intumescência de configuração triangular abaulada e de superfície 

lisa, confrontada em dois lados pelas nervuras principal e se-
., . / , .,, cundar1a. Na pagina inferior, a area da domacia situa-se ligeL 

,, , 
ramente acima da superfic1.e êc limbo e oferece, tambem, aspecto 

triangular, tendo no centro um orificio de forma irregular. 

d) 

e) 

,, 
forma da Looas irregular. 

"' "' 
sem pelos nas adjascencias. 

A A 

7.2.3. Estrutura Anatomica da Folha: 

Com o propósito de tornar mais compreensível a estrut� 
A ,, ' 

ra anatomica das domacias, resolvemos incluir, a guisa de intro-
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dução, a anatomia da região foLiar, onde elas se localizam, bem 
, A A 

assim as areas adjacentes. Escolhemos para esse fim folhas no-

vas e adultas da variedade· tzpica, por ser considerada o tipo 
,, 

representativo da e�pecie, apreciando, em cada caso, as seguin-

t,as partes: 

ta de: 

1. limbo;
,,

2. nervura principal e nervura sedundaria;
,, . 

3. domac1a.
A A 

Folha Nova� 1. Estrutura do limbo - Em essencia COJ1§.

a) epiderme superior;
A / 

b) parenquima paliçadico ou em estacada;
A 

e) parenquima lacunoso ou esponjoso;
,,

d) nervuras de varias ordens;

e) epiderme inferior.

a) Epiderme superior - é constituida de uma só cama-
,, 

da de celulas vivas, retangulares., unidas entre si, mais altas 
A 

do que largas, desprovida de estomatos. As paredes periclinais 

com cutícula pouco espêssa nesta fase. Os trechos da epiderme, 

em ambos os flancos da nervura principal, apresentam-se ligei­

ramente côncavos e suas células dão um pouco maiores que as l! 
( mitrofes. 

b) Par�nquima paliçádico - alternando com as células
/ A / A 

da epiderme seguem-se as celulas do parenquima paliçadico. Este 
I' A - / 

e uniestratificado em toda a sua extensao, de celulas retangullã, 

res, unidas entre si, mais altas que largas, ricas de cloropla� 

tÍdio s. 

e) Parênquima lacunoso - em continuação vem o parên-
,,

quima lacunoso ou esponjoso, formado de 6 a 7 camadas de celu-

las grandes (em relação às do paliçádico) de secção poligonal 

umas, ligeiramente arredondadas outras. As lacunas do tecido 
, ,, 

lacunoso, isto e, a que esta em contacto com a epiderme inrerior, 
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possui células reg·u1ares, de forma quase retangular, lembrando 

um pouco as células do tecido paliçádico. 

Por outro lado, nota-se, em certos trechos do mesof1 
.I' A 

lo, que algumas celulas do parenquima lacunoso se assemelham, 

pela disposição e tamanho, às do tecido paliçádice, dando a im 
.., A I' ,, 

pressao de que este .ultimo tecido se apresenta ai constituido 
; 

de duas camadas de celulas. 

d) Nervuras de várias ordens - No seio do mesofilo

dispõem-se as nervuras secundárias, tercidrias, etc., que reve-
~ ' 

1am, no geral, uma constituiçao muito simples, quanto a sua e� 

trutura anatômica. Assim, o lenho compõem-se de poucos vasos 
, 

espiralados e o liber, por sua vez, de pequeno numero de vasos 

liberianos. 

e) Epiderme inferior - como a superior é constituida
; ,, ,, ,, 

tambem de uma so camada de celulas vivas, retangulares, porem, 

mais baixas que largas e bem menores que as da epiderme superior, 

paredes periclinais pouco cutinizadas� 
A A - ,-

Estomato - o estomato compos,--se de duas celulas esto-

máticas ladeadas por duas células anexas segundo ACCORSI (1944), 
A _, • ,- A 

e da camara subestomatica� Pertence ao tipo 11 rub1aceo 1t de aco,t 

do com METCALFE (1950)� 

2. Nervura principal - Consta de:

a) 9�iderme superior;

b) tecido colenquimatoso;

e) sistema vascular;

d) epiderme inferior;

a) Epiderme auperior - a epirterme que recobre a parte

superior da nervura principal tAm ::: forma aproximada de um arco 

e diferencia-se daquela do limbo por ter suas células menores e 

de forma aproximadamente quadradaº ,, 

Conforme dissemos atr0s, a

região limÍ trofe entre a nerv:j_ra principal e o limbo, em ambos 
; 

os flancos da face superior, as celulas da epiderme revelam-se 
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um pouco mais alargadas que as restantes da folha. 

b) Tecido colenquimatoso - entre a epiderme e o sis­

tema vascular principa� dispõe-se o tecido colenquimatoso, com· 

posto de 6 a 7 camadas de células, ainda numa fase incipiente 

de sua diferenciação, de forma irregular, com meatos pequenos, 

triangulares ou quadrangulares, podendo-se distinguir ligeiros 

espessamentos de celulose nos seus cantos. Neste período, o t� 

cido exibe ainda características par._.mquimatosa s, transformando-
A A 

-se, posteriormente, na folha adulta, em colenquima. Ao atin-

gir os flancos do sistema vascular envolve-o completamente, con

servando, entretanto, a sua natureza parJnquimatosa. Entre o
A 

sistema vascular e a epiderme inferior, o colenquima em forma-

ção é bem mais desenvolvido, compondo-se de 10 a 12 camadas de
,, / 

. celulas, com as ::r;esmas caracteristicas daquele da face superior-.
,, . 

As camadas prox1mas da epiderme inferior constam de 
,, ,,, ,, \ celulas pequenas, porem ja se mostram nitidamente colenquimat2 

sas.. As células da Última camada são poligonais e alternam com 

as da epiderme inferior. 

c) Sistema vascular - ocupa posição quase central nos ..
" 

tecidos da nervura e tem a forma de uma semicircunferencia, cu� 

ja concavidade se vo,1 ta para a parte superior. Compte-se de uma 

série radial de feixes lÍbero-lenhosos, bem aproximados uns dos 

outros e separados apenas pelos raios medulares, constituidos 
,I 

de uma ou duas fileiras de celulas, conforme o trecho conside-

do. Preenchendo o intervalo compreendido pelas extremidades da 
A 

semicircunferencia existem alguns feixes libero-lenhosos espa� 

sos e de posição um tanto irregular� 

Situando-se entre o sistema vascular e a epiderme s� 

perior, existem, em posição variável, pequenos feixes lfbero-1& 

ntt!> so s .. 

O interior do arco libero-lenhoso é ocupado por um 
A / 

parenquima irregular, de celulas centrais grandes. 
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O sistema vascular separa-se do tecido adjacente por 

um endoderma não muito bem diferenciado, de células um tanto i;t 

regulares no tamanho e na formaR 

Já se observa o inÍcio da estrutura secundária no si� 

tema vascular. Pudemos verificar que cada feixe consta de xil�

ma primário (um a dois vasos anelados) e floema primário repre-

sentado por um aglomerado de vasos liberianos, de pequeno diam� 
r 

tro, distinguindo-se entre o lenho e liber as primeiras produ-
... ,, "' 

çoes secundarias do cambio. 

d) Epiderme inferior - possui conformação arqueada,

como a superior, sendo, todavia muitíssimo mais extensa. Suas 

células são bem menores que as da epiderme superior, porém as 

paredes celulares são mais espêssas. As paredes externas (pe-
-

riclinais) sao onduladas e as internas angulosas pelo fato de 
,I' "' 

alternarem com as celulas do colenquima subjacente. 
,, 3. Domacia.

,I' ,, "' 

A domacia e uma cavidade embutida no parenquima folhear
,I' • "' 

entre a nervura principal e a secundaria. Consta de uma camara 
,, 

aproximadamente esferica que se comunica com o exterior por um 
- .,, 

canal de extensao variavel e que desemboca na epiderme inferior 

por um orificio (bÔca)h 
1\ 

Do ponto de vista anatomico, observa-se que o interior 

da domácia é revestido por uma epiderme - prolongamento da epi­

derme inferior do limbo. Dir-se-ia que se deu apenas um envag1 

namento da epiderme inferior, no local citado, resultando dai 

a formação da domácia. Suas células epidérmicas são maiores, 

�e paredes mais finas e menos cutinizadas que as da epiderme ex­

terior. Contudo, por causa da sua disposição em arco, as célu­

las não são tão regulares� 
"' ,, ,, 

O tecido que 01.rcunscreve ", c&füara e fornado de um nu-

mero variável de camadas (3, 4, 5) de células, de forma ora qua­

drangular, ora poligonal, estreitamente unidas entre si, e meno-
,I' I\ • res que aquelas dos tecidos adjacentes, isto e, o parenqu1ma es-
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ponjoso de um lado e·o tecido que envolve o sistema vascular 

principal, do outro. 

O trecho epidérmico que forra a zona do canal exibe 
,, 

celulas mais altas do que largas, ostentando o mesmo grau de 

cutinização apresentado pela epiderme folhear. 
A 

Passaremos, a seguir, ao estudo da estrutura anatom1 
A 

cada folha adulta, examinando, conforme ficou estabelecido 

atrás, as mesmas partes, isto é, limbo,nervura principal e do. 
,, 

macia. 

Embora não existam diferenças apreciáveis entre ambas 

as estruturas, concordamos em rever as mencionadas pgrtes, a 

fim de podermos avaliar as modificações que os tecidos experi-
A 

mentaram durante o crescimento da folha e melhor compreender-

mos a organização definitiva das domácias. 
A A 

Folha adulta :- 1. Estrutura do limbo - Em essencia 

consta de: 

a) epiderme superior;

b) par�nquima paliçádico ou em estacada;
" 

c) parenquima lacunoso ou esponjoso;
., 

d) nervuras de varias ordens;

e) epiderme inferior.

a) Epiderme superior - é glabra, uniestratificada, de
,, 

celulas retangulares, bem unidas entre si,com paredes pericli-

nais retas e bem cutinizadasº As paredes anticlinais são tam-

bem engrossadas com os cantos internos arredondados. A fac.e P.2 

riclinal interna ondulada ou poligonal. 

b) Parênquima paliçádico - é formado de uma fieira de

c�lulas colunares, unidas entre si, ricas de grãos de clorofila 
' 

e com o eixo maior perpendicular a epiderme. Apenas em certos 

trechos observo,-se que as células do parênquima paliçádico dei"". 

xam entre si espaços de tamanho variável. � Em geral, cada celu-
• "' A / ;' 

la epidermica abrange duas, tres, quatro ate cinco celulas pa-
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, 

liçadica s. 

c) Parênquima lacunoso - Em secção transversa do

limbo, o tecido lacunoso apresenta-se formado por elementos ci� 

culares e cilÍndricos. Esta diversidade de forma resulta do fã 
,, 

to de serem suas celulas irregularmente ramificadas e conservam, 
1\ ' , 1\ 

quase todas, o eixo maior paralelo a superficie da folha. Clo-

roplastide9s globosos e mais esparsos que no paliçádico. As

lacunas sao grandes, irregulares e abundantes. 

A camada do tecido lacunoso em contácto com com a e-
,, 

piderme inferior consta de celulas retangulares mais largas 

que altas e como as demais têm seu eixo maior paralelo à supe� 
, .., "" 

ficie folhear, interrompendo-se apenas na regiao da camara sub-
, 

-estomatica.

Observamos que o trecho do lacunoso disposto entre a 

câmara e o tecido paliçádico, no intervalo limitado pelo sist� 

ma vascular principal e a nervura secundária, caracteriza-se 
,, 

pela irregularidade de suas celulas, tanto no tamanho como na 

forma, aproximando-se, entretanto, das do tipo paliçádico. Essa 

particularidade é mais pronunciada ainda logo após a nervura 

secundária. 

d) Nervuras de várias ordens - embutidas no mesofilo

folhear encontram-se as nervuras de diversas ordens (secundá­

rias, terciárias, etc.), de estrutura cada vez mais simples à

medida que a ordem aumenta. 
. "" ,, 

De particular interesse, entretanto, e a nervura se-
,, . ,; 

cundaria porque entre ela e'a principal se situa a domacia. 

A nervura secundária, conquanto de di�metro menor que 

a principal, comp6e-ae também de numcÁ0sos feixes libero-lenho­

sos dispostos em círculo sendo desprovida, todavia, de medula .. 
' 

Os cortes transversais e perpendiculares a nervura 
N ,I' • • / 

principal, na regiao da domac1a seccionam a nervura secundaria 

obliquamente, de modo que os feixes libero-lenhoso se mostram 
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,, 
inclinados.

vascular.

Sua estrutura e bem mais simples que a do sistema 

e) Epiderme inferior - a epiderme inferior difere da
, 

epiderme superior por ser formada de celulas mais bai:xss, apr,i 
... A 

sentar um grau menor de cutinizaçao e possuir estomatos, cuja 

estrutura já 

2. 

assinalamos no estudo da 

Nervura principal - como 
. A 

folha nova. 

se sabe a nervura princi 

pal na 
A 

folha adulta faz saliencias nas duas faces do limbo, 

sendo mais pronunciada e mais ampla na face inferior do que na 

superior. 
' 

Em corte transversal, perpendicular a nervura prin-

cipal, verifica-se que ela se compõe de dois arcos, um grande 

(face inferior) e um pequeno (face superior), que se olham 

pelas convexidades, tendo nos seus flancos as secções do limbo. 

A nervura principal consta de: 

a). epiderme superior; 

b) tecido colenquimatoso;

c) sistema vascular;

d) epiderme inferior.

a) Epiderme superior - a epiderme superior da nervu-

,, 

ratem a forma de um arco e e um prolongamento da epiderme fo-
, ,, -

liar, porem formada de celulas menores. Na regiao compreendi-
, 

da entre o extremo do arco e o limbo; as celulas da epiderme 
- ,;, A 

sao maiores que as demais e todo o trecho e ligeiramente conca-
... 

vo, tal como sucede na folha nova. 
A 

b) Tecido colenquimatoso - o tecido que envolve o si.§.
,, 

tema vascular, na face superior da nervura, e de natureza colen 

quimatosa, e consta de 5 a 6 camadas de células clorofiladas • 
.. 

A camada subjacente a epiderme distingue-se das demais por pos-
, 

suir celulas grandes, de paredes mais grossas e maiores que as 
,,. 

epidermicas, com as quais alternam. Nas camadas seguintes as 

paredes celulares são mais delgadas assumindo um aspecto paren­

quimatoso. Nesse n:Ível 0 _ tecido se .exJ.:;ende r,elas .í1�neos· do si• 

tema vascular, ligando- se c10 ;nesofilo folhear. 



-32-

" 
No lado inferior da nervura verifica-se que esse te-

., ,.,. , 
. cido e bem mais desenvolvido, entrando na sua composiçao ate 

12 camadas de células. As situadas próximas à epiderme infe­

rior são pequenas e tlpicamente colenquimatosas (colênquima r� 

dondo). 
, 

As outras camadas mai,s internas, constam de celulas 

muito grandes e de paredes mais finas, assemelhando-se, nas im� 

diaçÕes do sistema vascular, a um parênquima. 

e) Sistema vascular - já na fase de estrutura secun-
, . ' daria, apresenta-se, aqui, como um cilindro centra�, em que os 

numerosos feixes libero-lenhosos, com disposição radial e pró­

ximos uns dos outros, separam-se, apenas, em certos trechos, p� 

los raios medulares prolongam-se pelos raios lenhosos, unise-
A ' 

riados, estes por sua vez, se extendem a zona cambial e floema. 

Cada feixe libero-lenhoso consta de 5 a 6 vasos lenhQ 

sos (anelados e pontuados), camada cambial, e. floema. O floe-
� ., 

ma, em secçao transversal, tem forma quase circular; e forma� 

do de vasos liberianos e de células companheiras. 

O floema e o xilema primários podem ser identificados 

nos extremos de cada feixe libero-lenhoso. 

O centro do sistema vascular é ocupado por um parên­

quima medular. Circundando parcialmente o sistema vascular prin 

cipal, logo ap6s o liber,apsrecem ar6os de fibra pericÍclicas, 
., 

de comprimento variavel, formados, no geral, de duas fieiras 

de fibras. 
, 

Alem do tecido vascular principal existe um segundo, 
" ., 

o qual ,embora.-Je diametro bem menor, tem tambem a forma de um ci-

lindro central, cuja composição histolÓgica é semelhante ao pri, 

me iro. Não possui, todavia, ,tecido medular direrenciado. .Ambos 

os tecidos vasculares na maioria dos cortes examinados, se tocam 

pelo foema. 

Em geral, ao lado do segundo tecido vascular acessório 
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encontram-se pequenos grupos de feixes libero-lenhosos, de fo,t 

ma e posição irregulares. Em muitos cortes pud�mos constatar 

que o anel de fibras periciclicas estende-se também aos flan-
/ . cos do tecido vascular acessor10, circundando-o em parte. 

d) Epiderme inferior - tem, como a epiderme superior,

a forma de um arco, sendo, todavia, bem maior. 
; 

Consta de ce-

lulas pequenas, isodiamétricas, de paredes bem reforçadas e 

fortemente cutinizadas, apresentando, no mais, os caracteres 
,, 

. propr1os da epiderme. 
/ 

3 . .Jomacia.
,, . Como se sabe, nas especies e variedades de Coffea

arabica L. as dom�cias pr�tencem ao tipo ARÃBICA da claisifi-
M A 

caçao de DE WILDEMAN. Nas folhas adultas, o limbo apresenta-

-se nessa região, mesmo a Ôlho nú, em ambas as faces, ligeirã

mente abaulado. Em cortes transversos da folha, nessa zona,

nota-se, de fato, ao microscópio, que o limbo é aí mais alar­

gadri que nas demais partes.
- /\ ' 

Das observaçoes feitas nas folhas c�ega-se a conclu-
~ / 

sao de que o tamanho das domacias varia a partir da base do lim 

bo, onde são grandes e de abertura ampla; dai por diante, até 

atingir o limite aproximado de 2/3 da nervura principal apre­

sentam-se menores. Por outro lado, sabemos que a estrutura da 

nervura principal tambem se modifica, progressivamente, ao lon 

go da lamina folhear, tornando-se mais delgada e mais simples 
A '-

• .;t' 

do pont_o de vista an,;;:;tomico a J,nedida que se aproxima do apice. 
A 

/'\ / • Em conseqüencia dessa circunstancia, as domacias revelam peqU§. 

nas variações na sua composição histolÓgica segundo estejam 

localizadas mais para a base ou mais para a região mediana da 

folha. 
J\ , • ~ 

Acamara da domacia, cuja secçao varia 0e forma (ci,t 

cular, oval, elíptica, poligonal, etc.) está embutida no meso-
...

filo e comunica-se com o exterior por um canal que se abre a 
/\ 

flor da epiderme inferior por uma boca. 
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Nos cortes transversais medianos, pode-se notar que 

a câmara da dGmácia tem a seguinte situação topográfica em re­

lação aos tecidos circunjacentes: num dos lados limita-se com 

o sistema vascular principal do qual se separa pelo tecido co­

lenquimatoso (conforme o caso parenquimatoso); pelo outro la­

do a nervura secundária e parte do tecido esponjoso, finalmen­

te, na parte superior, confina-se com uma pequena faixa do te-
À 

cido lacunoso, o qual, por sua vez, confronta-se com o parenqu,1 

ma em estacada. É evidente que a forma da câmara da domácia 

bem como sua posição no mesofilo, variem segundo a seriação dos 

cortes histolÓgicos. 
À 

Foi por esse motivo que escolhemos a sec-
.., .._ A 

çao mediana para as nossas descriçoes anatomicas. 

Do ponto de vista histolÓgico, a epiderme que reves­

te a domácia é um prolongamento da epiderme inferior do limbo. 
.. A li' 

Os segmentos da epiderme adjacentes a boca da domacia 

mostram-se ligeiramente distintos conforme o lado em que se si-
, , 

tuam, isto e, do limbo ou da ne1·:11ura. Assim, as celulas da e-
.. , ... 

piderme do limbo, a medida que se aproximam da domacia vao di-

minuindo de tamanho, do mesmo passo que as membranas vão se ei 
~ A 

pessando, notadamente na porçao que reveste a boca e o canal. 
; 

Neste trecho, as celulas possuem paredes grossas e membranas 

externas bem cutinizadas, conforme se pode comprovar_pela rea­

ção do Sudan IV.

A epiderme que procede da nervura, nas vizinhanças 

da bÔca, conserva, entretanto, as suas �aracterÍsticas, isto é, 
, 

suas celulas teem as paredes anticlinais e periclinais inter-

nas grossas e as periclinais externas bem cutinizadas (reação 

do Sudan IV).

, 
A epiderme que forra o interior da domacia possui 

; A - A 

celulas maiores que as da boca e nao se conservam todas com fax 

ma regular e com o mesmo tamanho; a espessura de suas paredes 

varia segundo o trecho considerado, observando-se, entretanto, 
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,- , A ,- J' 

a presença de cuticula espessa, principalmente nas celulas prQ 
' 

ximas a entrada� 
~ A ; 

Nao encontramos nenhum estomato no interior da doma-

eia, nas numerosas estruturas examinadas. 

O tecido que circunscreve a câmara da domácia pode 

ser, conforme o caso, colenquimatoso, parenquimatoso e ainda 
,, 

mixto, isto e, participando de ambos os tecidos de modo que um 
,- A 

trecho e do tipo colenquimatoso e o outro parenquimatoso. Essa 

variação histolÓgica depende, como assinalamos atrás, não ape-
- � . , 

nas da localizaçao da domacia do limbo, mas ainda, na domacia, 

do ponto onde se faz o corte, se nas proximidades da junção 
' 

das duas nervuras ou mais afastado. Compreende-se facilmente 
- ,. . t ,/'

a natureza dessa variaçao se considerarmos que a domacia es a 
,- A 

, 

embutida no limbo, exatamente na area compreendida pelo angulo 
,, 

formado pelas duas nervuras principal e secundaria. 

Qualquer que seja a natureza do tecido envolvente 
A A ~ 

da camara, colenquimatosa ou parenquimatosa, ele compoe-se, no 
A ,, 

geral, de tres a quatro camadas de celulas, que se alternam 
� ~ A 

entre si, suas celulas sao maiores que as da epiderme da cama-

ra e possuem cloroplastideos. 

7.2.4. Caracteristicas Anatômicas da Domácia. 

a) Forma: ver fig. A

1. dimensões da câ•mara: 400 x 320 micra-.

2. canal: larg. 200 micra; compr. 70 micra.
,.. ' 

3. boca: a flor da epiderme; larg. 200 mi-
cra.

b) Situação topográfica - distâncias do cen-
tro da camara:

... 

1. a nervura principal: 260 micra;
'- ; .,. A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima
lacunoso lateral: 270 micra;

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-
sive paliç�dico: 520 micra.



e) Epiderme:- a epiderme da domácia, nas vi-
A / 

zinhanças da boca, distingue-se da que provem da nervura prin-
/ 

cipal por ter sua celulas maiores, conservando-se, todavia, P2 

ligonais. Por outro lado, pouco se diferencia daquela que pr2 

cede do limbo. Na região do canal, em ambos os lados, a epide,t. 
,; / {' me e arqueada e suas celulas altas e estreitas. Dai por dian-

te, a epiderme apresenta-se bem irregular quanto ao tamanho, . 

forma e disposição de suas células, em virtude das reentrâncias 
A 

existentes na camara. As membranas externas são cutinizadas. 

Não observamos estômatos. 
/ ,, 

d) Tecido envolvente da domacia:- apos a epi-
,, A 

derme, vem o tecido da domacia, de natureza parenquimatosa,for-
/ N ' 

mado de 3 camadas de celulas grandes em relaçao as dos tec.idos 

adjascentes, bem juxtapostas e com disposição irregular, em 
A A A 

conseqUencia das reentrancias da camara. Nos flancos do canal, 
, N A -

as celulas sao menores e tem disposiçao mais regular. O tecido 
/ A � 

da domacia, em quase toda a sua extensao, confina-se com o te-

cido lacunoso e com o tecido que envolve o sistema vascular 

principal. 

7.3. Coffea arabica L. var tzEica Cramer, forma xantho 

carpa (Caminhoá) Krug. 

7.3.1. Características Morfológicas da FÔlha. 

"Com respeito a esta variedade os autores lembram que 
N ' -, 

todos os seus caracteres referentes ao porte e ramificaçoes, as 

fÔlhas (novas e maduras), etc., são idênticas aos respectivos 
• ,,_, / A • caracteres da var. typic§, com exceçao unica da cor das earejas, 

,/' 

que e amarela''. 

7.3.2. Características MorfolÓgicas da Domácia
) / / • A 

6 a numero de domac1as, em folha nova, com 1 
/ 

nervuras secundarias, 1 ,.

� ,/' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
,; 

19 nervuras secundarias, ll�



A 

c) forma: na face superior da folha, menos

saliente que.na variedade txpica e na in­

ferior ligeiramente abaulada, com o orifí­

cio de entrada (bÔca) de forma circular;
A 

d) forma da boca: circular.
A A 

e) sem pelos nas adjascencias.

7.3.3. -Características Anatômicas da Domácia 

a) Forma : ver fig. 1ª, .•

1. dimensões da câmara: 230 x 100 micra.

2 .. canal: larg. 120 micra; compr. 45 micra •
A ' 

3. boca: situada a flor da epidermeJ larg.

200 micra.
... ,I' ,.. 

b) Situaçao topografica - distancias do cen-
A 

tro da camara:
' 

1. a nervura principal: 270 micra;
' ,I' • " 

2. a nervura secundaria e ao parenquima

lacunoso lateral: 400 micra1
,.. 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 400 micra.

) 
• ... ,I' 

e Epiderme:- ao atingir a regiao da domacia,· 
/ 

a epiderme que procede da nervura principal passa a possuir ce-

lulas maiores, com paredes externas menos onduladas; na região 

do canal, tornam-se menores. No lado do limbo, nota-se que o 

trecho epidérmico da domácia possui células menores que as da 

epiderme folhear, mas conservam a mesma forma, aumentando de.t,ã 
A 

manha, entretanto, na zona do canal. No interior da camara o 

aspecto da epiderme é bem irregular na forma e disposição de 
,I' ' "' 

suas celulas e isso devido a configuração da camara. Grau de 

cutinização semelhante ao da epiderme inferior do limbo. Não 

encontramos estomatos. 
,I' 

d) Tecido envolvente da domacia:- o tecido
,I' ' ,, ,.. 

da domacia,, disposto a volta da epiderme, e um parenquima com-
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posto de 3 camadas de células com forma e tamanho variáveis e 

sem meatos. No mais, guarda as mesmas particularidades da vari,i 

dade typica. 

7.4. Coffea arabica L. var. bourbon (B.Rodr.) Choussy 

7.4.1. Características Morfológicas da FÔlha 
" 

"Folhas novas verde-claras; quando maduras verde es-

curas, elípticas, levemente coriáceas, com lâmina e margem mais 

onduladas do que na var. typica; domácias idênticas àsdesta va­

riedade". 

7.4.2. Características MorfolÓgicas da Domácia. 

a) número de domácias, em fÔlha nova, com 15
,, 

nervuras secundarias, i•

,I' ,I' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
,,

22 nervuras sedundarias, g.
"

c) forma: na face ventral da folha, uma in-
A 

tumescencia abaulada de forma triangular,

com superfície lisa; na página inferior,
,, ,, ,, 

sua area esta um pouco acima da superfície

do limbo, apresentando o orificio de entr,ã

da de forma oval;
A 

d) boca: com forma oval.
A A 

e) com pelos nas adjascencias.

7.4.3. Características Anatômicas da Domácia

a) Forma: ver fig. y;

- " 

1. dimensoes da camara: 260 x 310 micra.

2. canal: larg. 25 micra; compr. 170 micra;
A 

3. boca: larg. 120 micra.

b) Situação topográfica - distâncias do cen-

tro da camara:
' 

1. a nervura principal: 300 micra;

2. à nervura secundária e ao parênquima lã

cunoso lateral: 2,40 micra f



l 

A 

3. ao parenquima lacunoso superior, · inclu-
,, sive paliçadice: 530 m�cra.

e) Epiderme:- a epiderme da domácia nas ime�
.., A ✓ 

., diaçoes da boca difere um pouco da que provem da nervura princi 

pal, por suas células apresentarem-se de tam.·nho maior, sendo
. ,; .sua .forma, entretanto, poligonal., .A e.piderme da' domacia, conti

nuação da do limbo, possui apenas células mênores. Na região 
•, 

do canal, em ambos os lados os arcos epidérmicos exibell> células 

maiol'es. A ✓ A.epiderme que forra a camara constitui-se de celulas

estreitas e ,altas com membranas externas onduladas e com grau 
... ,.. . 

,, de cutinizaçao identico ao das celulas da epiderme foliar. Não 
A 

observamos nenhum·estomato. 

d) T�eido envolvente:- ,.. ; 

o parenquima da doma-
; ; ,eia mostra-se tambem composto de 3 camadas de celulas grandes, 

'bem juxtapostas, irregulares na forma e, como nos demais casos, 
; ' ,. ; ha alternancia entre as celulas de cada camada. Nos lados do

canal nada de particular se aprecia. ; 

7.5. Çof(ea arabica L. var. bourbon (B.Rodr.) Choussy,

forma ?antqocarEa - r. nova. 

7.5.1. CaracterÍst:L�as Morf�lÓgicas da FÔlh.!("·
' 

"Prevalecem as mesmas características folheares da

variedade anterior". 

7 .5.2. CaracterÍ;Jticas Morfológicas da Domá·cia 
,, ; ' A 

a) numero de domac�as, em folha nova, com 15

nervuras secundárias, ,g, ,
; 

, 
; A 

b) numero de domacia-s, em folha �dulta, com,,24
; nePvuras secundarias, 12•

c) .forma: na parte superior da fÔiha mostra ... ,,

-se como uma pequena eleva,ç-ão arredondada,

de super.fÍcie lisa; na inferior,; ligeira­

mente elevada em relação ao limbo e com um 

orifÍcio de forma circular. 



A 

d) forma da boca: circular,,
A N A 

e) apresenta pelos nas imediaçoes da boca.

7.5.3. Características Anatômicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. I

1. dimensões da câmara: 240 x 150 micra+

2. canal: larg. 20b micra3 compr, 45 micrêJ
A ' 

3. boca: a flor da epiderme; larg. 300 mi-

era.

b) Situação topográfica - distâncias do centro

da camarar
'

1. a nervura principal: 310 micra;
' " . 

" 
2. a nervura secundaria e ao parenquima la-

cunoso lateral: 350 micra;
A • 3. ao parenquima lacunoso superior, inclusi�

,,

ve paliçadico: 320 micra.
,,

c) Epiderme:- Comparadas com as celulas dane�

vura principal as da epiderme da domácia mostram-se ligeiramen-
,, 

te maiores, conservando, porem, a mesma forma. Entret�nt0, no 
-

lado do limbo, nota-se que elas sao menores que as da epiderme 
,, 

foliar. Ao fazerem a volta na zona do canal, as celulas se to� 

nam menores; dai por diante, a epiderme que tapiza a câmara a­

presenta pequenas variações no tamanho e forma de sua células. 
A A A 

Nas vizinhanças da boca constatamos a existencia de 2 pelos un1 

celulares, de pontas afiladas, implantados na epiderme, um de 

cada lado, e que fixaram o violeta cristal tais como os vasos 

lenhosos. 

d) Tecido envolvente:- o tecido que envolve

a domácia é um parênquima composto no geral, de 3 camadas de cÍ 

lulas irregulares. 
,, 

As celulas de cada camada, a partir da epi 

derme, alternam-se entre si e não apresentam meatos. Nos flan-
... ,, -

cos do canal, o parenquima da domacia nao apresenta modifica-
- ,, 

çoes apreciaveis. 
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7 .. 6. Coffea arabfca L. var. marasosipe, Hort ex Froe� 

7.6�1. Características Morfológicas da FÔlha. 
,.. 

"Folhas novas verde claras ou bronzeadas; tanto as 
,,. ' 

novas como as maduras, pendentes, o que da a planta um aspecto 

característico; as.maduras verde escuras, lanceoladas, com a 

largura máxima mais próxima da base do que na var. tzpica; base 
; • ,, A 

obtusa, apice acum1nado, coriaceas, com lamina ondulada e contrai 
'I. A ; ,, 

da, dando a folha uma forma abaulada; domacias de tamanho me-

dia, igual ao da var. tlEicp, com orifÍcio inferior redondo ou 
A 

alongado, desprovido de pelos". 

7.6.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
,, ,, A 

J. a) numero de domacias, em folha nova, com l4
,, 

nervuras secundarias: 11�
) / / • A 

8 b numero de domacias, em fclha adulta, com 1 
,, . nervuras secundarias, i•

e) forma: na face superior do limbo, mostra-se
A • como uma salienc1a intumescida; na face in-

A 

feriar como uma bolsa, ostentando uma aber-

tura de forma oval,
A 

d) forma da boca: oval•
A A A 

e) ausencia de pelos nas adjescencias -.

,, ,. ,, 

7.6.3. Caracteristicas Anatomicas da Domacia. 

a) Forma: ver fig. � ,,

1. dimensões da câmara: 330 x 110 micra.

2. canal: larg. 30 micra; compr. 90 micra,
A 

3. boca: saliente e com 110 micra de largura.

b) Situação topográfica: distâncias do centro

da camara:

1. a nervura principal: 200 micra;
'I. , A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima la-

cunoso lateral: 260 micra;
,. 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclus1

ve pali ç ,� !ico: 430 micra.



e) Epiderme:- a epiderme que procede da ner-
I' I' I' 

vura principal, ao penetrar na areada domacia, possui celulas 

maiores, com paredes externas menos onduladas; na porção do 

canal são de tamanho menor e mais aconcheg,r:0As devido à curva-

tura do mesmo. 
. . 

. 
, 

No trecho que provem da epiderme do limbo, as 
; , 

celulas tambem diminuem de tamanho e no ca.hél apresehtam ... sê bem 

unidas e menores. A epiderme que forra o interior da domácia � 

irregular na disposição, forma e tamanho de suas células, isto 
' ' A 

devido a curvatura e as dobras da camara. O grau de cutiniza-

ção das membranas é o mesmo da epiderme inferior do limbo. Não 
I\ 

obser?amos estomatos. 
,, 

d) Tecido envolvente da domacia:- circunscrâ

vendo a epiderme da domácia, limitado pelo lacunoso, encontra­

mos um tecido de natureza parenquimatosa, que consta de 4 cama­

das de células poligonais cujo tamanho, embora vD�iável, é me-
, , . nor que o das celulas dos tecidos vizinhos, porem maiores que as 

/ A 

da epiderme da domacia. Nos flancos do canal, o parenquima se 

reduz a duas camadas. 

7.7. Coffea arabica L. var. maragogiFe Hort. ex 

Froehner, forma xanthocarpa - f. nov. 

7.7.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 
/ 

"Como no caso da forma xanthocarpa das variedades 
, 

typica e bourbon, esta forma tambem se assemelha em todos os 
' 

seus caracteres a var. maragogipe Froehner, exceto no que diz 
' I\ ,, 

respeito a cor dos frutos, que e amarela". 

7.7.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 

a) número de domácias, em fÔlha nova, com 19

nervuras secundárias, 10 i;
, ,, ... 

6b) numero de domacias, em folha adulta, com l 
, 

nervuras secundarias, 12�

c) forma: 
I\ 

na face superior da lamina foliar, 

uma pequena intumescência arredondad�; na 
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parte inferior, em forma de um botão com 

um orifício circular

A 

d) forma da boca: circular •r, 

e) não observamos pêlos nas imed'iaç�es das d.Q,,
,, 

macias.

7.7.3. Características Anatômicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. X

1. dimensões da c;mara: 420 x 220 micra 1,.,

2. canal: larg. 15 micra; compr. 120 micra1
A 

3. boca: saliente, com largura de 60 micra.

b) Situaçio topogr�fica: dist;n�iis do centro

da camara:
' 

1. a nervura principal: 300 micra ;

2. à nervura secundária e ao parênquima la­

cunoso lateral: 300 micra ;
,. 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 490 micra.

e) Epiderme:-
, 

o trecho da epiderme da doma-
,, 

eia que se volta para a nervura principal exibe suas celulas 
,, 

com o mesmo tamanho, porem, modifica-se um pouco na forma que 
,, 

e poligonal. Verifica-se que a epiderme situada no lado do 
, ,, ,, 

limbo possui as mesmas caracteristicas, isto e, suas celulas 
,. 

tem a mesma forma e tamanho dos da epiderme foliar. Na zona 
, ,, / N 

do .canal, em ambos os lados, as celulas epidermicas sao maiores 

em tÔda a região da curvatura. _,.. Em consequencia da conforma-
- ,. ,. ,. 

çao irregular da camara, com saliencias e reentrancias, a epi-
- ' 

derme nao se apresenta regular quanto a forma e tamanho de suas 

células, revelando o mesmo grau de cutinização da epiderme ex­

terior. Há aus�ncia de estômatos. 

d) Tecido envolvente da domácia:- ,, e de natura-
,. ,, 

za parenquimatosa. Consta de 3 camadas de celulas juxtapostas, 

irregulares na forma e de tamanho variáveis, sem meatos • .As 



camadas se dispõem sem uma Órdem, devido à forma peculiar da 
A , 

· 
A 

camara. As celulas do parenquima mostram-se bem maiores e de 

forma irregular em ambos os lados do canal. 

7.8. Coffea arabica L. var. ansustifpl1a (Roxb.) Miq. 

7.8.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha. 
A , A 

ttFolhas novas geralmente bronzeadas, as vezes amare-

ladas, quando maduras verde escuras, geralmente oblanceoladas, 

base muito aguda, coriáceas com lâmina e margem lisas, domácias 

quase sempre ausentes11
• 

8 
' ;, D , . 

7 • • 2. Caracter1sticas Morfologicas da omac1a 
, ;, A 

a) numero de domacias, com folha nova, com 12
, 

nervuras secundarias, o.

" , • A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

19 nervuras, 8 •

e) forma: na página superior da fÔlha asseme-
A 

lha-se a uma intumescencia abaulada, de su-

perfície lisa; na página inferior, com o as­

pecto de pequena bÔlsa, provida de um orifÍ­

cio circular •
A 

d) forma da boca: circular·•
A 

e) pelos,ausentes.
, A ;, 

7.8.3. Caracteristicas Anatomicas da Domacia : 

a) Forma: ver fig.§

1. dimensões da câmara: 220 x 120 micra.,-

2. canal: larg. 100 micra; compr. 40 micra.
A ' 

3. boca: a flor da epiderme; larg. 130 micra.

,.. , A 

b) Situaçao topografica - distancias do centro

da camara:
' 

l. a nervura principal: 240 micra;
' ;, A 

2. a nervura secundaria e ao parenq.uima la-

cunoso lateral: 180 micra;
., 
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·
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·
•
·
.•····.·•.•··.· ... �·· tf• d:tarrte, .· em> • toda a 

dêl'me ·ê•ilrt. . ... . . .. • irregulares, c.om

�agio 1d:lttitt1C<O ao das clâ.ul.ás dâ e.pidej:'tne :foliar. 
. . mos estôínatos. 

d} Tecido envolvente da. do.mi.eia ...
za . par.inqi�ima tosa. com · 4 êatt1ada s ·
jwct�postas ê sem meatos,

uma . d:Lsp6siçêo r�tulâr.

o pa;renqttima. enêoçrtr�mos o

7.9. ·Qo1\tte.àva·r•a,bita .. L. ,rar •. erécta Ottolander 

7. 9-1• Ca:ra;cte:rísticas Mort'olog:tcas da Folha
••o prf.ncipal caracte:rfsticó· desta variedade

na post.çio. ortotrÓpica dos. ra1t .t· laterais, .(erectasJ •.. ·aO 
de h.orf.eóntá.:ts.·.oU pendEtntes·· ·(plagiotl'◊piços).. o !ngulo 

, ;ma� c:0111 o cattle e em média ·. de 26ô , vârian do entre. 
Em todos os deina:ts earácteres de fõlhe s, etc. , se 
var. typica". 

( , , 

7.9.2. Caracteristicas Morfr'logicas da Domacia
, , A a) numero de domacias, em folha nova, com 19

., 

nervura s.$ecundaria s, 1J..

' ,. , A: · ,..,,,m 1=rr•o de doma eia s, em folha adulta, com

e) forma: na parte superior do limbo se tra-



duz por u.ma elevação triangular., de super­

ficie lisa e na inferior por uma salí�neia, 

acima da superfície do limbo, com fenda ob­

longa. 
A 

d) forma da boca: oblonga.
A A 

ê) sem pelos nas adjascencias.

7.9.3. Ceracter!s-ticas Anatômicas daDomacia 

e) Fo�ma: v.er fig. Q

1. dlmensôe11 d:-a eâmara: 380 x 350 micra.

2. canal, ta.:i,:g .• 10 micra; compr., }JO mio:rt:h
A 

3. boca: lev&tmente plient•EH .la:.rg .. llO micra.
,.. ,, A 

b) Situaç-ao topografioa ... diatanc:iBs do centro

da camara:
... , 

1. a na:rvur� principal: 31-0 miore;
' ,, A 

2 .. a nervura secundaria e ao parenquima la ... 

cunoso lateral: 250 micra; 

3. ao par·ênquima lacunoso superior, itcluti

ve o paliçádico: 570 mi.era.

e) Epiderme:- Verifica-se que a epiderme da

dom,c1a situada no lado da nervura principal, apresenta células 

sem regularidada no .tamanho e na forma, tornando-se menores, 
,. 

.entretanto, nas proximidades da boca. A que procede da epider-
,,. ; 

me do limbo tambem se revela irregular, pois suas celulas teem 

tam�nhos e, formas diversos. 
A ·A 

Na entrada da boca, .em toda ·.�. ,'. vol-
, ... 

ta as celulas sao maiores que. as externas, estreitas e al�E?$•,, 
' A 

Devido a forma aproximadamente poligonal da camara, a ep:t,41erlle 
" que a reveste oferece um aspecto irregular com celulas de .. t,:�l!""'· · 

... 

ma, tamanho e disposiçao diversos. 
,. d) Tecido envolvente da domaoia:- Contornan-

, .  ,. ,. 
do a camara vem o parenquima envolvente, composto de 4 a 5, cama-

das da células grandes, poligonais, bem unidas, com disposição 
._ A ;, 

irregular devido a forma da camara. Todavia, as celulas de oag,a 



camada, a partir da epider�e, alternam entre si. Nos flancos 
A . 

• 
, 

do canal, o parenquima apenas apresenta celulas mais achatadas, 
., 

conservando, entretanto, o mesmo numero de camadas. 

7.10. Coffea arabica L. var. goiaba Taschdjian 
( , A 

7.10.1. Caracter1sticas Morfologicas da Folha 
.., A 

ºQúanto ao porte, tipo de ramificaçao, folhas e semel! 

tes,·esta variedade se identifica com a variedade txpica c»amer; 

apenas difere na flor e no frutoº . 

7.10.2. Características Morfológicas da Domácia 
, ,I' A 

a) numero de domacias, em folha nova com 10
,I' 

nervuras secundarias,�.
, , ,. 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
, 

17 nervuras secundarias, lQ.. 

e) forma: 
A 

na face superior da folha observa-

mos uma pequena elevaç;o arredondada; na 
, 

inferior notamos uma area, um pouco acima 

do limbo, com um orifício de forma circu­

lar. 
"

d) forma da boca: circular.
.. A A 

e) nao observamos pelos nas adjascencias.

7.10.3. Características Anatômicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. Q
... A 

1. dimensoes da camara: 250 x 200 micra;

2. canal: larg. 120 micra; compr. 50 micra;
,. ' 3. boca: a flor da epiderme; larg. 150 mi-

era.
~ , A 

b) Situaçao topograf'ic�:u distancias do can ...
, tro da domacia:

' 

l. a nervura principal: 200 micra;
' _, A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima 

lacunoso lateral: 250 micra; 
A 

3. $Q parenquima lacunoso superior, inclu-
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sive o paliçádico: 410 micra. 

e) Epiderme:-
' 

Devido a sua pro�imidade, a 
, epiderme da domacia pouco difere daquela que procede da n&rvu-

, 

ra principal, ostetando apenas celulas menores. Aquela que 

procede do limbo, entretanto, não oferece nenhuma particular!-

dade digna de nota. , Os arcos epidermicos dispostos na entrada 
, ,alem de terem eelulas mais altas e largas que as externas, po4 

suem maior grau de cutinização. 
"'

A epiderme da camara por refl� 
A I' 

tir-lhe o contorno, constitui-se de celulas irregulares na for-
, , ma e de tamanhos variaveis cujan:embrana externa ora e reta, ora

ondulada, mostra ao que parece, distintos graus de cutinização. 

Não observamos estômatos. 
"' , d) Tecido envolvente - o parenquima da doma-

, , eia e composto de 3 camadas de celulas, alternas entre si, sem 

meatos, de forma poligonal e de tamanho diversos principalmen-

te nas imediações do canal. 

cunoso. 

O parenquima confina-se com o la-

7.11. Coffea arabigfl L. var. l,aurini1 (Sweathman) D.e. 
f i' A 7.11.1. Caracteristicas Morfologicas da Folha 

A 

"Folhas menores e mais persistentes do que na var. �-

�, elipticas, verde esc�ras e brilhantes; 

maiores do que na váriedade tzpica". 

,, domacias um poneo 

7.11.2. Características Morfológicas da Domácia 
, , "' 

a) numero de domacias, em folha nova, com

16 nervuras secundárias, 2•
I' , A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
, 17 nervuras secundarias, 10.

-

e) forma: ,, "' 
na pagina superior da folha nota-se 

uma ligeira elevação, sem ser, todavia, 

pronunciada como em certas variedades as ... 

tudadas; na parte inferior, aparece como 

uma bÔlsa, cujo orifício, de forma oval,� 



menor que o de algumas variedades. 
A 

d) forma da boca: oval.
A M A 

e) sem pelos nas imediaçoes da boca.
( 

"' " ' 

7.11.3. Caracteristicas .Anatomicas da Domacia. 

a) Forma: ver fig. L

l. dimensões da câmara: 300 x 150 micra;

2. canal: larg. 150 micra; compr. 60 micra;
A 

3. boca: saliente; larg. 220 micra;
• I' A 

b) Situaçao topografica: distancias do centro

da camara:

1. à nervura principal: 280 micra;
' I' A 

2. a nervura secund;aria e ao parenqu'ima

lacunoso lateral: 200 micra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, inc.lu-

sive o paliçádico: 400 micra.

e) Epiderme:-
/ 

Comparadas com as celulas da 

nervura principal, as da epiderme da domácia são mais altas, po_ 

ligonais e as membranas externas mais retas. No lado do limbo 
- -

� , a epiderme nao revela modificaçoes aprec1aveis. Na zona do ca-
/ -

nal, pelo fato de se disporem em arco as celulas sao altas e 

largâs na face externa. 
A A 

Em conseqUencia da forma da camara a 
- � A � 

epiderme que a reveste nao e regular em toda a sua extensao, h�

vendo células de tamanhos diversos e alguns trechos de aspecto
A A 

papiloso. Ausencia de estomatos. 
I' / A d) Tecido envolvente da domacia - e um paren-

quima constituido de 4 a , 

5 camadas de celulas conforme a re-

gião, que se alternam entre si, as quais são irregulares quan-
' N 

to a forma e de tamanhos diversos, nao apresentando, entretan-

to, meatos. Na$ imediações do canal o parênquima se reduz a 3 
/ 

camadas e suas c.elulas oferecem um aspecto regular. 

7.12 .. Coffea arabica L. var mokka Hort ex Cramer 

7.12.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 

"FÔlhas muito pequenas, elípticas, verde escuras e 
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brilhantes com dom,cias mu1to grandes, salientes na parte su.-

perior da fÔlha, possuindo um orifício na inferior, desprovido 
.. 

de pelosº • 
... 

7.12.2. Características Morfológicas da Domácia 

) 
' 

d d ' . t
"' "' 1 • a numero e amacias, em olha nova, com .u.+

; 

nervuras secundarias, .2• 
; ' _, A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

18 nervuras secundárias, ,;u ..
I' A 

e) forma: na pagina superior da folha, a do-
I' A 

macia apresenta-se como uma intumescencia

abaulada, bem visível, correspondendo, na
, -

pagina inferior, a uma elevaçao pronuncia-

da, provida de um orifício oval, bem gran­

de, deixando ver, ao binocular, o fundo da

camara.
" 

d) forma da boca: oval.
A A 

e) sem pelos nas adjescencias.

7.12.3. Características .Anatômicas da Domác1a 

a) Forca: ver:.f1g. li

1. dimensões da câmara: 370 x 170 micra;

2. canal: larg. 240 micra; compr. 50 micra;

3. bÔca: ao nível da epiderme foliar; larg.

300 micra.
• , A 

b) Situaçao topogrefica: distancias do centro

da camara:
' 

1. a nervura principal: 300 micra;
' , ,. 

2. a nervura secundaria e ao parenquima

lacunoso lateral: 300 micra;
" 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive o paliçádico: 260 micra.

e) Epiderme:- Do lado da nervura principal
,, , 

a epiderme da domacia. mostra celulas ligeiramente maiores, con-
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i' servando, po.rem, a forma poligonal e as paredes externas bem 

i' i' onduladas. No lado do limbo, nota-se que as celulas ep1derm1-
... 

cas sao apenas pouco menores que as da epiderme foliar. Na re-
� i' . giao do canal, em ambos os lados, os arcos epidermices· exibem 

i' � i' celulas maiotas. A epiderme que tapiza a camara, apresenta ce-

lulas grandes, altas e estre,itas, de aspecto regular, com mem-

brana externa ondulada; 
, ' ,. 

quando proxima I boca reduzem seu ta-

manho. 
. 

, 

Em certos trechos observamos celulas mais cutinizadas 

que as restantes • 
. ' 

� A 

Nao observamos estomatos. 
i' ,, 

d) Tecido envolvente da domacia - e de natu ..
A i' reza parenquimatosa, constituindo-se de 3 camadas de eelulas 

irregulares na forma e de tamanhos diferentes. 

chos as camadas se dispõem concentrlcamente. 

Em certos tre-
i' 

As celulas de ca. 

da camada alternam-se com as seguintes, inclusive com as da epi­

derme. Nas imediações do canal, no lado do limbo, o parênquima 
, termina por celulas bem grandes, poligonais; no lado da nervu-

ra principal as célculas teem uma disposição irregular. O te� 
,, ,. # cido da domaci� .. em quase toda a extensao, confina-se com o te ...

cido lacunoso e com o tecido que envolve o sistema vascular priJr 

cipal. 

7.13. Coffea arabica L. var. monosperma Ottolãnder et 

Cramer 

7.13.1. Características MorfolÓgicas da Folha 

"FÔlhas muito longas, elípticas, verde escuras, me. 
i' , nos coriaceas do que na var. tyrica; base aguda e apice acUDii• 
, nado. Domacias normais". 

7.13.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 

) ,t 
i' A 

a numero de domacias, em folha nova, com 17 
,, 

nervuras secundarias, ll. 
-

i' , A 
b) numero de domacias, em folha adulta, com

20 nervuras secundárias, 14.
-

, · e) forma: na pagina superior do limbo apre ...



A 

senta-se como uma intumescencia abaulada, 

de supertÍc1e lisa; na pàrte interior a ... 
,, parece uma area um pouco acima do limbo 

com um orifício bem grande, deixando ver, 

com o binocular, o fundo da cavidade. 
,. 

d) forma da boca: circular.
A A 

e) ausencia de pelos�

7.13.3. Oaracterfsticas Anatômicas da Domacia

a) i'orma t ver fig, I.'

1. dimensões da 
A 

270 x 170 micra;camara: 

2. canal: larg. 60 micra; compr. 40 micra;
A " 100 mi-3. boca: a flor da epiderme; larg. 

era.
.. ,; A 

b) Situaçao topografica - distancias do cen-
,, 

. tro da domacia:
' 

1. a nervura principal: 150 micra;
' ,,. A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima la-

cunoso lateral: 250 micra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 300 micra.

e) Epiderme:- A não ser no tamanho um pouco
,, ,, ~ 

menor, as celulas da epiderme da domacia nao diferem daquelas 
,,. 

que provem da nervura principal. No lado do limbo, a diferenç� 

reside apenas no aspecto das c�lulas que sio mais baix�s nas vi­

zinhanças da bÔca. No mais, conservam as mesmas característi­

cas. Os trechos que se situam na entrada arqueada do canal, 
,, em ambos os lados, constam de.celulas um pouco mais altas e mais 

estreitas que as restantes. 
A ' 

No interior da camara e devido a 

sua forma de enseada, a epiderme mostra pequenas variações qua•• 
,, 

to ao tamanho e forma de suas celulas bem como no tocante ao 

grau de cutinização de suas membranas externas. 
A 

Ausencia de es-

tomates. 
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d) Tecido envolvente - Consta de 3 cama-
, 

das de celulas, poligonais, bem unidas entre si, com disposi-
- , 

çao um pouco irregular. As celulas de uma camada alternam com 
A 

as da seguinte. O parenquima, nas proximidades do canal, pas-
, 

sa a ter duas camadas de celulas. 

7.14. Coffea arabica L. var. murta Hort. ex Cramer 

,. f ., ,. 
7.14.l. Caracteristicas Morfologicas dp Folha 

11FÔlhas pe/que�as, elípticas, de lámina e margem pou-
,. ,. 

co onduladas, as novas de cor verde-claro, as maduras de cor 

verde um pouco menos intenso do que na var. tz;e,1çp 0
• 

7.11.+.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 

) ,, 
,, ,. 

a numero de domacias, em folha nova, com 13 

nervuras secundárias, 2•

,, ,, ,. 
b) numero de domacias, em folhaa:iulta, com 2�

, 
nervuras secundarias, 12•

A 

e) forma: na parte superior da lamina foliar,
A 

uma intumescencia abaulada; na inferior a-

presenta-se ligeiramente acima da superf!.

cie do limbo, com um orificio de forma cir­

cular.
" 

d) forma da boca: circular
" , Jf' e) aparecem pelos esparsos na area Oa:··1o�a�ia ..

7 .11.+. 3. Caracter! stica s Anatômicas da ,Domácia 

a) Forma: ver fig. F

1. dimensões da
,. 

camara: 220 x 140 micra; 

2. canal: larg. 70 micra; compr. 35 micra.
,.

3. boca: reentrante; larg. 90 micra.

b) Situação topográfica: distâncias do cen-
,, 

tro da domacia:
' 

1. a nervura principal: 250 micra;

2. à nervura secundária e ao parênquima la­

cunoso lateral: 200 micra;



A 

,3. ao parenquima lacunoso superior, in-

clusive o paliçádico: 380 micra. 

c) Epiderme:. Não observamos nenhuma inodifi ..
~ , 

caçao digna de nota na epiderme da domacia situada no lado da 
-

nervura principal, a nao ser o tamanho um pouco menor de suas 

células. O trecho contíguo ao limbo, por sua vez, compõe-se 

de células mais baixas, conservando as demais características 

da epiderme folhear. Os arcos epidérmicos dispostos na entra-
" , 

da da camara apresentam celulas mais altas e mais largas que as 
A A 

restantes. Em toda a volta, a epiderme da camara mostra peque-

nas variações na forma e no tamanho de suas células, conforme 

o trecho considerado, bem assim o grau de cutinização de suas

membranas. Não encontramos estômatos.

d) 
A 

Tecido envolvente - o tecido parenquima-
, 

toso da domacia consta segundo o trecho, de 4 a 5 cam�das de· 
, 

celulas, de tamanhos diversos, poligonais, bem juxtapostas umas 

às outras. O aspecto e a disposição da parênquima modificam-se 

nas proximidades do canal. 

7.15. Coffea arabica L. var. lJOl;ysperma Burck 

7.15.1. Características Morfológicas da FÔlha 
A 

"Folhas vertic1ladas, geralmente um pouco menores 

de que na var. tzEica, lanceoladas, verde escuras e brilhantes; 

domácias normais". 

7.15.2. Características Morfo1Óg1cas da Domácia 

) , 
, A 

a numero de domacias, em folha nova, com 16 
, 

nervuras secundarias, ll•

, � A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

22 nervuras, ll•

, A 
c) forma: na pagina superior da folha mostra-

-se como uma elevação mais ou menos pro­

nunciadas, de forma arredondada e super­

ficie lisa; na página inferior situa-se
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um pouco acima da superficie do limbo 

_e com um orifício de forma circular. 

d) forma da bÔca: circular.
A A A 

e) ausencia da pelos nas adjascencias.

7 .15.3_, C.aracter!sti.aas Anatômicas da FÔlha 

a) Forma: ver fig. li•

.l. dimensões da câmara: 300 x 140 micra;

2. canal: larg. 30 micra; compr. 90 micra;

3., bÔca: saliente; larg. 140 micra. 
� ,I' A 

b) Si tuaçao topografica ... distancias do cen-

tro da domácia:
...

1. a nervura principal: 240 micra;
... ,,. ,. 

2. a nervura secundaria e ao parenquima la-

cunoso lateral: 190 micra;
,.

3. ao parenquima lacuno.so supai-1,,r., inclu-

sive paliçádico: 390 micra.

e) Epiderme:- A principal particularidade
,I' ,I' N 

das celula s da epiderme da domacüv, em comparaçao com as da ep,1. 
,,. 

. 
... 

derme da nervura principal, e o menor grau de cutinizaçao de 

suas membranas. Conserva, entretanto, a mesma forma, mas di-
,,. -< ,. 

minui um pouco de tamanho proximo a boca. No lado do limbo, a e .... 
--

,,. ,,. 

piderme da domacia tem celulas apenas um pouco menores. Na cur-
,,.

vatura do canal, em ambos os lados, as celulas diferem das res-
,,. 

tantes por serem mais altas e algumas ate mais largas, mostran-

do suas membranas externas bem cutin1zadas e onduladas. - Quanto 
' A ,I' 

a epiderme que reveste a camara, tambem notamos diferenças nó 
.,,_, , N " tamanho forma e disposiçao de suas celulas, pelas razoes ja ex-

postas. 

d) Tecido envolvente da domácia:- de natura-
,. - ,,. 

za parenquimatosa, compoem-se de 3 camadas de celulas e que a 
' 

primeira vista muito se assemelha a epiderme, em certos trechos. 
,,.

As celulas das fieiras, a partir da epiderme, alteruam entre si. 
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"' ... 

Quanto a forma sao poligonais e de tamanhos diversos. Ao atin-
A ,· 

gir os flancos do canal, o parenquima da domacia reduz-se a 2 
, , A 

camadas de celulas. Como ja assinalamos, o parenquima da do-
, macia li�ita-se com o tecido lacunoso e com o que envole o sis-

tema vascular principal� 

7.16. Coffea arabica L. var. ;e,µrpurascens Cranler 

f 
i' A 

7.16.1. Caracter sticas Morfologicas da Folha 
A 

"Folhas menores do que na var. typica, oblanceola-

das, arroxeadas quando novas, verde escuras e levemente arro-
A i' xeadas, quando lIE duras; lamina e margem lisas; apice acumina-

do". 

7.16.2. Características Morfológicas da Domácia 
,I' ,I' A 

8a) numero de domacias, em folha nova, com 1 
, nervuras secundarias,�

,I' ,I' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
,,20 nervuras secundarias, g.

, c) forma: na pagina superior do limbo uma
A , intumescencia abaulada; na pagina inferior

uma pequena elevação acima do limbo, apre­

sentando orifÍcio muito pequeno de forma

circular.
A 

d) forma da boca: circular. 

) 

A A 

e apresenta pelos nas adjascencias. 

7.16.3. Características An�t3micas da Dom&cia 

a) Forma: ver fig. E

l. dimensões da câmara: 330 x 140 micra.

2. canal: larg. 80 micra; compr. 70 micra,
A 

3. boca: saliente; larg. 110 micra.

b) situação topográfica - distâncias do cen-
, tro da domacia:

' 1. s nervura principal: 430 micra;
' ,, A 2. a nervn.r,ei :'"",.. 11"'r'I �ria e ao parenquima

lacunoso lateral: 240 micra;
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A 3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive o paliçádico: 560 .mic ra.

e) Epiderme:-
, 

A epiderme da domacia pouco 

difere da que provém da nervura principal, a não ser na sua mem 

brana exte$ que é menos ondulada e com cutícula menos espâssa. 

A que se dispõe no lado do limbo também mostra-se menos ondula-
, ' 

da que a epiderme foliar e possui celulas um pouco menores. A 
A ,. _, 

volta da entrada, em ambos os lados da boca, os arcos epidermi-
- ,, cos se compoe de celulas mais estreitas e mais altas que as da 

epiderme externa, conservando, todavia, o mesmo grau de cutiniza-
,., A 

çao. A epiderme que tapiza a camara, apesar de um tanto sinuo-

sa, apresenta-se com aspecto regular, exceção feita para os ân-

gulosem que elas possuem forma e tamanho diversos. 
A 

Em toda a 

extensão mostra o mesmo grau de cutinização que a epiderme folhe�r. 

Não verificamos estômatos. 
A i/1 

d) Tecido envolvente - O parenquima da doma- .
,, 

eia consta de 3 camadas de celulas .bem unidas entre si, poligo-

nais e de tamanho menor que as do lacunoso e as do tecido que 

envolve o sistema vascular principal. Nas imediações dos .flan ... 

cos do canal o parênquima conserva a mesma composição. Como 
. ,  ; 

nos casos Ja estudados, as celulas de cada camada alternam.se 

com as da seguinte e isto a começar da e-piderme da camara. 

7.17. Coffea Arabica L var. variegata Cramer 

7.17.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 

"Segundo Cramer, o característico desta variedade 

consiste na variega ção, mais ou menos intensa, das fÔlha s. Es ... 

ta distribuição anormal da clorofila já é visível nos próprios 
/' /' N 

cotiledones, logo apos a germinaçao das sementes". 

7 .\l7i.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
I' I' "' 

a) numero de domacias, em folha nova, com
I' 

19 nervuras secundarias, 2.

) I' 
t' "' 

b numero de domAcias, em folha adulta, com 

16 nervuras secundárias, 12. 



e) forma: nà página ventral da lâmina folhear

aparece como ,uma intumescência abaulada,

bem visivel, de superfície lisa; na pág1 ...
,, ,, 

na dorsal, a areada domaçia situa-se a-

cima da superfície do limbo, com um orifÍ

cio de forma circular, bem largo, dei:X:an­

do ver o fundo da cavidade (ao binocular).
A 

d) forma da boca: circular.
eJ aparec�m pelos ,;;.3S adjascenc:tas da· bÔca.
Características Anatômicas da Domácia.
a) Forma: ver fig., l

1. dimensões da câmara: 520 x 240 mic�a.

2. canal: larg. 50 micra; compr. 240 micra.
A ._ 

3. boca: a flor da epiderme; larg. 350 mi-

cra.
- , A 

b) Situaçao topografica: distancias do centro

da camara:

1. 
' 

a nervura principal: 370 micra;
... ,, 

2. a nervura secundaria, e ao·parenquima

lacunoso lateral: 430 m�cra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, ipclu-

sive o paliçádico: 420 micra.

e) Epiderme:-
. 

,, 

A epiderme da domacia, nesta 

variedade, conserva as mesmas características da que reveste a 

nervura principal. 
,, ' 

. Suas celulas, todavia, a medida que se av1. 
A 

zinham da boca tornam-se um pouco menores. As mesmas considera-

ções se aplicam para a epiderme que procede da do limbo. E is-
.! A 

to talvez por ter a domacia uma ampla camara com um canal bem 

largo. 
,, 

Nos bordos do canal, as celulas se apresentam mais 
1 

' 
A 

estreitas e ,-âe forma clavada. No interior da camara e em qua-

se todo o comprimento, a epiderme l'Y'strc�-se tal qual a que reve.1 

te o limbo. 
N A 

Nao encontramos estomatos. 
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d) Tecido envolvente da domácia - Dada a am ...
,. ,. 

plit'ude da camara e a regu�aridade da epiderme, o tecido paren 

quimatoso que a envolve, composto de 3 a 4 camadas de células, 

oferece um aspecto quase uniforme. 
,I' 

Suas celulas, de forma po� 

ligonal, são menores que as dos tecidos adjascentes, e não dei­

xam meatos entre si. Nos flancos do canal, verifica�se que o 
Á 

tecido parenquimatoso, no lado que se volta para a nervura, a-
, presenta 3 camadas de celulas de tamanho menor que as outras. 

7.18. Coffea arabica L. var. anomala nov. var. 

7.18.1. Caracter!sticas MorfolÓgicas da FÔlha 
Á 

ºFolhas extremamente 'irregulares, de todos os tama-

nhos, base aguda, margem irregularmente recortada, verde escu-
,, 

ra s, coriacea s0
• 

7.18.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
✓ ,, Á 

8a) numero de domacias, em folha nova, com l 
,, 

nervuras secundarias, 1·

,1 � A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
, 20 nervuras secundarias, .l•

e) forma: na p�gina superior do limbo aparece
Á , 

uma intumescencia abaulada; na pagina in-

feriar aparece uma pequena bolsa, com um

orifÍcio circular no centro.
,..

. 

d) forma da boca: circular.

e) ausência de pêlos.

7.18.3. Características AnàtÔmicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. li

1. dimensões da câmara: 300 x 170 micra.

2. canal: larg. 50 micra; compr. 50 micra.
,. 

3. boca: ligeiramente saliente; larg. 120 m1

era.

b) Situação topográfica
A 

distancias do cen-
, tro da domacia:
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1. à nervura principal: 230 micra;
'I, J' A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima la;..

cunoso lateral: 360 micra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, 1ncl�

sive o paliçadice: 300 micra.

e) Epiderme:-, Considerando a epiderme· da do­

m�cia, em relaç:o a·que procede da nervura principal, verifica- i 

mos que nada da particular ela apresenta, a não ser o tamanho 
.,

um pouco maior de suas celulas. A que procede da do limbo mos-

_, A · A 

tra suas celulas um pouco mais baixas nas adjascencias da bo-

ca. X entrada do canal, as células epidérmicas são maiores e

elevadas. 
A / 

No interior da camara, a epiderme e um arco e cons-

titui-se de células de forma e disposição irregulares, sendo 

maiores que as da epiderme do limbo e com o mesmo grau de cuti­

nização. 

d) Tecido envolvente da domácia - composto
.,

de 3 a 4 camadas de celulas, conforme o trecho considerado, 
- ' ,. ,. , ., dispoe-se a volta da camara, o parenquima da domacia. As ce-

lulas de cada camada alternam-se com as seguintes, teem forma 
.., ,., ., 

poligonal, apresentam-se bem unidas entre si e nao sao de va-

rios tamanhos, igualando-se algumas com as dos tecidos envol-

ventes. 
,. 

Nas vizinhanças do canal, o parenquima simplifica-se, 
,

passando a duas camadas de celulas. 

7.19. 9Effea arabica L. var. �• nov. var. 

7.19.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 

"Eata variedade assemelha-se em todos os seus carac .... 

teres� var. tz�ica, com exceção feita à cÔr das sementes, que 
, 
e amarell-

7.19.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
✓ ✓ A 

a) numero de domacias, em folha nova, com 15

nervuras secundárias�.
_, I' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
,,

21 nervura� secundarias, lQ..
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_, A 

e) ·rormat n,a pagina superior da folha nota-se 

uma elevaçijo triangular, 
' 

abaulada e de su-

-pert!cis lisa; na p'gina 
,, 

inferior, a area 
e; da domacia se eleva um pouco acima do1 pla'!" 

,, 

no do limbo e apresenta tnrr orifi.cio oval, 

no centro. 
A 

d) forma da boca: oval.
I\ • 

,. '•'ih ,• 1 

e) ausencia de pelos.

7 .19.3. Características imatÔmicas· dà · Domácia 

a) :forma: D
-

l. dimensões da câmara: 220 x 190 micra.

2. canal: larg. 50 micra; compr. 50 micra.
" '

3. boca a tl<:ir da epiderme; larg. 120 mi-

era.

b) Situação topográfica - distâncias do cen ...
.,

. tro da domac1a:
' 

1. a nervura principal: 220 micra;
'\. , • A 

z. a nervura secundaria e ao parenquima la'!"

cunoso lateral: 200 micra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive o paliçádico: 360 micra.

e) Epiderme:-
,, 

A epiderme da domacia pouco di• 

fere da que procede da nervura principal. 
,, 

Suas celulas conser-

vam a mesma forma, todavia, as membranas externas são menos on­

duladas. A que constitui um prolongamento da do limbo, não ofe­

rece nenhuma particularidade digna de menção. Nos bordos da 
A "° • '- • ..; _, boca, as celulas, devido a forma arqµeada da reg1ao, sao altas

e clavadas. 

A câmara da domácia � revestida por uma epiderme 
... ' 

que apresenta pequenas modificaçoes quanto a forma e ao tama-

nho de suas células, segundo o trecho em que se situa. Não ob. 
" 

servamos estomatos. 

1 



"' 

d) Tecido envolvente - O parenquima que cir-
A # 

cunscreve a eamara ora tem 2, ora 3 camadas de celulas, bem u-

nidas entre si, de forma poligonal e apresenta certa regulari­

dade na sua distribuição. Mostram-se de tamanho menur que as 

dos tecidos envolventes. Nas proximidades do canal, e no lado 
"' ,

do limbo, o parenquima possui 2 camadas de celulas; no lado da 
"'

nervura ele se confunde com o tecido do sistema vascular. 

7.20. Qoffêa arabic� L. var. Qana nov. var. 

Í 
, A 

7.20.1. Caracter sticas Morfologicas da Folha 
,. 

"Folhas novas verde claras, quando maduras verde nor ... 
/ ,1\ N 

mais; domacias muito frequentes e rudimentares; as folhas sao 

extremamente pequenas". 

7.20.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
, , ,. 

a) numero de domacias, em folha nova, com 8
, 

nervuras secundarias, l•

b) nÚmero de domácias, em fÔlha adulta, com

14 nervuras secundárias, z.
, 

e) forma: na pagina superior uma pequena in-

tumescência abaulada; na página inferior,

na axila da nervura principal com a seoun­

aária, aparece um orificio de forma circu­

lar.
,,.

d) forma da boca: circular.

e) ausências de pêlos.

7.20.3. Características An&tÔmicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. l

1) dimens�es da c;mara: 280 x 120 micra.

2) canal: larg. 50 micra; compr. 100 micra.
,. 

3) boca:reentrante; larg. 100 micra.

b) Situação topográfica - distâncias dd cen-
A 

tro da camara:
'

1. a nervura principal: 360 micra;
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.,_ '% ,li A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima

lacunoso lateral: 230 micra;
A • 

3. ao parenquima lacunoso superior, incl�

sive paliçádico: 340 micra.

e) Epiderme:-
, 

Confrontando-se as celulas da 
, 

epiderme da domacima com as da nervura principal, verifica-se
.., 

que elas sao maiores e de paredes mais finas, as membranas ex-

ternas menos onduladas e com cutícula mais delgada. Id�nticas 
,li 

particularidades oferece a epiderme da domacia que se continua 

com a do limbo. Em ambos os lados, nos bordos do canal, os 

trechos epidérmicos conservam as mesmas características da epi-
., 

derme adjascente, embora com celulas um pouco menos larga • .i!ín-.
,. 

tretanto, no interior da camara, a epiderme que a reveste, apr�
, senta trechos de celulas irregulares na forma e na forma e na 

.., 

disposiçao, ora se apresentando como uma fita estreita, ora 

larga. Não encontramos estômatos. 
,li " 

d) Tecido envolvente da domacia - Parenqui-
,li 

ma pouco desenvolvido, com duas camadas de celulas, de tamanhos 

variáveis, forma e disposição irregulares. 
, 

Contudo, as celu-

las de uma camada alternam com as da outra e não apresentam 

meatos. Nos flancos do canal conservam o mesmo aspecto. Con-
,. 

fina-se o parenquima com o tecido envolvente da nervura princi-

pal e com o tecido lacunoso. 

7.21. Coffea arabica L. var. rugosa nov. var. 

� , ,. 

7.21.1. Caract.eristicas Y..orfologicas da Folha 
A , 

"Folhas oblanceoladas com base aguda e apice destaoa ... 
' ,. , 

do, acuminado; lamina coriacea, verde muito escuro, muito ondu-

lada na superficie superior e bastante rugosa na face inferior, 

em razão da posição saliente das nervuras. Domácias normaisn , 

7.21.2. Características MorfolÓgicas da Domácia 
, , ,. 

a) numero de domacias, em folha nova, com 10

nervuras secundárias,�-
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, , , A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

16 nervuras secundárias, ll•

' 

, 

c) forma: na pagina superior do limbo, uma in

tumescência de configuração triangular,

abaulada e de superficie lisa; na página

inferior, a área da domácia localiza-se 11

geiramente acima da superfície do limbo,

tendo no centro um orifÍcio de forma oval.

d) forma da bÔca: oval.

e) ausência de pêlos.

7.21.3. Características Anatômicas da Domácia 

a) Forma: ver fig. M

1. dimensões da câmara: 280 x 190 micra.

2. canal: larg. 60 micra; compr. 150 micra.
A 

3. boca: saliente; larg. 250 micra •
.., , A 

b) Situaçao topografica - distancias do cen-

tro da domácia:
' 

1. a nervura principal: 370 micra;

2. à nervura secundária e ao par�nquima

lacunoso lateral: 300 micra;
A • 3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

, 

sive paliçadico: 550 micra. 

c) Epiderme:- O trecho epidérmico pertencen-
' , 

te a domacia, comparado com o da nervura principal, caracteri-
, 

za-se por apresentar celulas maiores, menos cutinizadas e de Pã 

redes mais finas, conservando, contudo, a mesma forma poligonal. 
, A 

As celulas diminuem de tamanho nas proximidades da boca. O tr& 
, 

cho que procede do lado do limbo, todavia, possui celulas que 
, ' A 

diminuem progressivamente de tamanho ate a boca. Os arcos e-
, , 

pidermicos que ladeam o canal constam de celulas mais largas 

e mais altas que as da epider�e adjascente, e são um pouco ola-

vadas. 
A .., 

Internamente, a epiderme que recobre a camara nao se a-

presenta regular em todo o comprimento, variando de largura con 



manho 

, . , 
macia e muito 

lulas. É de natureza hem irregular, a-ponto-de 

derem distinguir as camadas, com 
,, 

porem menores que as dos tecidos 

nal. 
... ., 

Nao ha meatos. Nos flancos do canal às 

ma teera maior t.arnanho que. es ·n�stantes. 

7.22. Cqffe;3 arahica·L. var. semper.t'loren.s 

7.22.1. Características MorfolÓgicas da 

"Folhas um pouco menores do que na var. tzpica, 

de escuras, apresentando domácias norniais 11
• 

7.22.2 .. Características MorfolÓgicas da Domácia 
,I' . . .,I' . A 

a) numero de domacias, em folba

nervuras secundárias 8 •
; . . ,- . . "j\ 

b) numero de domacias, em folha

18 nervuras secundárias, llJ.
, A 

e) forma: na pagina superior da i'olha

uma elevação arredondada; na

rior a �reada domácia est� acima da
( f1cie do limbo, apresentando

orificio de forma circular.
,.

d) forma da boca: circular.
A ~ ,,,

e) presença de pelos nas imediaçoes da domacia.
< . " ,,, 

7.22.3. Caracter1st1cas Anatomicas da Domacia 

a) Forma: ver fig • .Q.

1. dimensões da camara: 450 x Ü40 micra.

2. canal: larg. 110 micra; compr. 50 micra.

3. boca: saliente; larg. 150 micra.
~ /' A 

b) Situaçao topografica - distancias do cen-
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tro da camara 
' 

1. a nervura principal: 390 micra;
' � . 

-" 

2. a nervura secundaria e ao parenquima

lacunoso lateral: 300 micra;
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, incly
,. 

sive paliçadice: 530 micra.

e) Epiderme:-
,. ,. 

A epiderme da domacia que e um 

prosseguimento da que vem da nervura principal, apresenta suas 

célqlas um pouco menores, porém com a mesma forma, isto é, são 

poligonais. Por sua vez, a que se dispõe no lado do limbo pos-
,, ,, 

sui, tambem, celulas menores que as da epiderme folhear. Ao fã 
,, 

zerem a volta do canal, em ambos os lados, as celulas aumentam 
,, 

de tamanho, tornando-se mais altas e estreitas. Dai por dian-

te, devido à forma irregular da câmara, com suas dobras carac-

í 
,, ,, 

ter sticas, as celulas epidermicas que a tapizam ora se apre-

sentam maiores, ora menores, conforme o trecho considerado. Não 
A 

observamos estomatos. 
,, ✓ A 

d) Tecido envolvente da domacia - e um paren-

quima com até 6 camadas de células, conforme o trecho, maiores 

que as da epiderme da domácia porém menores que as dos tecidos 

adjascentes. A disposição de seus elementos é alterna entre 

uma camada e outra. 
,, 

. 
, 

Na zona do canal das celulas ep1dermicas 

diminuem de tamtmhoedispÕem-se mais regularmente. 

7.23. Coffea arabica L. var. caturra nov.var. 

7.23.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 

"As fÔlhas novas são de côr verde-clara; quando ma ... 

duras, são de um verde bem intenso, um pouco maiores e propor­

cionalmente mais largas do que as da variedade bo.urbon". 
,, ,, ,,, 

7.23.2. Caracteristicas Morfologicas da Domacia 
,- ✓ A 

a) numero de domacia, em folha nova, com 15

nervuras secundárias, §.. ·
" ,, " 

b) numero de domacias, em folha adulta, com
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.l.8 11ervura s secundárias, �. 
" 

eJ :t'orma: na pagina superior do limbo apre-

senta -uma elevação arredondada; na pági-
A 

na inferior notamos umà pequena bolsa, 

tendo no centro um orif:Ício oval. 
A 

d) for-ma da boca: oval.
A A A . 

e) ausência de pelos nas adjasoiu;u::ias.

7.23.3. Caraot.er:fsticas Anatômicas da Domácia 

a) Forma: ver fig • .Y

.,. A 

l. dimensoes da camara: 730 x 320 micra.

2. canal: larg. 50 micra; compr� 90 micra.
A 

3. boca: reentrante; larg. 170.
- t' A 

b) Situaçao topografica - distancias do cen ...
A ·. 

tro da camara:
' 

1. a nervura principal: 460 micra;

2·. à nervura ��eundária e ao parênquima

lacunoso lateral: 570 micra; 
A 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 520 micra.

e) Epiderme: 
,, ,, 

A epiderme da domacia, qna e 

uma continuação daquela que reveste a nervura principal, dis-
,, 

tingue-se.desta por ter suas celulas um pouco mais baixas e de 

paredes mais delgadas e a membrana externa menos arqueada. Qua­

se nenhuma alteração mostra a epiderme que procede daquela do 
,f\ ~ 

limbo. Apenas nas vizinhanças da boca sao um pouco mais baixas 

e mais compridas. 

e lavadas. 

- ,, 
Os bordos do canal sao revestidos de celulas altas e

A / 

A epiderme da camara e bem sinuosa, de sorte que 

suas células não conservam a mesma forma e o mesmo tamanho em 

todo o comprimento, assumindo assim, um aspecto irregulaJ"• Mem­

branas bem cutinizadas. N�o encontramos est3matos, 
A 

d) Tecido envolvente - O parenquima que cir-
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cunda a câmara compõe-se de 4 a 5 camadas de células, havendo 

A 

entre elas, em certos trechos, meatos, tal como no parenquima 

oortical regular da raiz. As suas c�lulas são poligonais, de 

tamanhos diversos 
A 

Nos flancos do canal o parenquima se simplifica, ha-

vendo redução no ntlmerp de camadas. 

7 .24. Coffea §-í'abica L. var. caturra forma xanthocar-

1?§. nov. form. 

7.24.1. Oarscter!sticas Morfológicas da FÔiha 

"Com respeito a esta variedade os autores iambram 

que as particularidades referentes ao Coffea arabica L. VPr.

caturr�, são válidas para esta variedade, pois que parecem di­

ferir apenas pela coloraçio do fruto". 

7.24.2. Características Morfológicas da Domácia 
, _, A 

a) numero de domacias, em folha nova, com 17
, nervuras secundarias: j.

_, -' A 

b) numero. de domacias, em folha adulta, com

20 nervuras secundárias, ll•

e) forma: na página superior da fÔlha apresen

ta-se como uma pequena elevação abaulada;
, , , ,na pagina inferior, a area da domacia esta

acima da superficie do limbo, tendo no cen 
, 

tro um orifício pequeno de forma oblonga, 
I � , pouco visivel a olho nu. 

A 

d) forma da boca: em fenda oblonga.
A A A 

e) ausencia de pelos nas adjascencias.

7.24.3. Características Anatômicas da Domácia 

•> Forma: ver fig.!

1. dimensões da câmara: 600 x 450 micra.

2. canal: larg. 150 micra; compr. 70 micra.
A ._ 

3. boca: a flor da epiderme; :larg. 200 mi-

era.



) 
... ; À 

b Situaçao topografica: distancias do cen-

tro da camara: 
.. 

1. a nervura principal: 390 micra;
.. , A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima

lacunoso lateral: 420 micra;
,. . 

3, ao parenquima lacunoso superior, inclu� 

sive paliçádico: 580 micra. 

e) Epiderme: Em continuação à epiderme da

nervura vem a da domácie. Suas células diferem muito pouco no 
, 

tamanho, porem, teem paredes mais delgadas e membranas exter-

nas menos onduladas. A que procede da epiderme do limbo nenhu-

ma peculiaridade apresenta. 
; 

Na curvatura do canal, as celulas 

se aprentam maisaltas e mais largas que as da epiderme tolhear. 

Apesar da amplitude da 
A 

camara, a epiderme que 
, 

a forra e, em gr•n 

de parte, regular, com 
.. 

exceçao das pequenas reentrancias onde 

a forma e o tamanho das 
, 

modificam um pouco. Não celulas se en-

centramos estomatos. 

d) Tecido envolvente - O parênquima da domá­

cia, composto de 3 a 4 camadas de células, é quase regular em 
A A ; 

toda a volta da camara. As celulas de cada camada alternam com 

as da camada seguinte e apresentam-se, no geral, de forma qua­

drangular. Não forman meatos.... Quanto ao tamanho são um pouco 

menores que as dos tecidos circunvizinhos. Nas imediações dos 
A ; 

lados do canal, o parenquima da domacia perde a sua regularida-
, 

de, mostrando suas celulas um tanto desordenadas. 

7.25. Coffea arabica L. var. San Ramon Choussy 

O Coffea arabica L. var. San Ramon deixa de figurar 

na obra de Krug, Mendes, Carvalho (1939) porque segundo os au-

tores as plantas existentes na ,poca 8ram muita novas. 
,. 

Por esse 

motivo extraimos do artigo 110 cafeeiro San Ramon" publicado na 
,, Revista do Instituto de Cafe pelo Dr. J.E. Teixeira Mendes 

(1939), o trecho que segue, e que trata resumidamente das .carac­

terísticas da fÔlha: 



7.25.1. Características MorfolÓgicas da lr�lha 

�'Semeado em 13-7-1937 obtivemos apenas três plantas 
A '- • A 

que vem se desenvolvehdo satisfatoriamente: uma delas, de fo-
; A 

lhas de tamanho media, de um verde escuro, de acordo com a deA 
1 ii., , l , 

êriçao de Choussy (Las hojas sonde forma eliptica, y de un 
,, verde marcadamente mas escuro que el de la variedad Arabiga cr-

mún); outra muito semelhante às plantas de onde procedem as s� 
, ,. 

mentes, isto e, folhas parecidas com as do .Maragogipe e inter-

nÓdios curtos; a terceira com caracterÍsticr•s do Maragogipe". 

7 .25 .2. CaracterÍst icas Morf'olÓgicas da Domácia 
,, , ,. a) numero de domacias, em folha nova, com 18

nervuras secundárias, l.L:b•
I' I' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

20 nervuras secundárias, À�•
A 

e) forma: na face superior da folha menos sa-

liente que a da var. tlpic� e na inferior

ligeiramente abaulada, com o orifício de

entrada (bÔca) de contôrno oval.
A 

d) forma da boca: oval o

) A • A A 
e ausencia de pelos nas adjascencias.

7 ,25.3. Características Ar. ::tÔmicas da Domácia 

a) Forma: ver fig� K

1. dimensões da câmara: 380 x 150 micra.

2. canal: larg. 60 micra; compr. 80 micra.
A 

3. boca: reentrante; larg. 150 micra.

b) Situação topográfica - distâncias do cen-
,. tro da camara:

' 

1. a nervura principal: 220 micra;
' ; A 

2. a nervura secundaria e ao parenquima la-

cunoso lateral: 320 micra;
,. 

3. ao paranquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 420 micra.



e) .Epiderme:-
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" , 

A epiderme da domacia que e 

um prolongamento da qu@ vem da nervura principal, ao penetrar 
, ,, , na areada domacia, possui celulas maiores, com paredes exter-

nas menos onduladas; na porção do canal são de tamanho menor e 
' mais estreitamente unidas devido a curvatura do mesmo. Outros-

, 

sim, verifica-se que no lado do limbo as celulas da epiderme da 
" domacia se reduzem no tamanho, ao passo,que, na zona do canal, 

em ambos os lados, mostram-se bem unidas e menores. Dêvido às 
' A 

dob�as e a curvatura da camara, a epiderme que a recobre apre-

senta células com forma e disposição irregulares e tamanhos di• 
... ,1 ., 

versos, O grau de cutinizaçao e o mesmo que o das celulas da 

epide�me foihear. Nêo observamos est§matos. 

d) Tecido envolvente da domácia- � um paren-
, ' À ,, _  quima com 3 camadas de celulas, a volta da camara; suas celu-

las variam na forma e no tamanho mas são un po,.1co menores que as 

dos tecidos vizinhos. 
A 

Nos flancos d;J canal, o parenquima · se re-
., ... 

duz e suas celulas sao dispostas mais regularmente. 

7.26. Coffea arabica L. var. anormalis 

7.26.1. Características MorfolÓgicas da FÔlha 

Por não termos a diagonal desta variedade deixamos 
{ I' A 

de dar as caracter1sticas morfologicas de suas folhas. 
,, 

' 
., " 7.26.2. Caracteristicas Morfologicas da Domacia 

I' I' A 

a) numero de domacias, em folha nova, com 13
,, 

nervuras secundarias, 1.
I' ,' A 

b) numero de domacias, em folha adulta, com

16 nervuras secundárias,�.

e) forma: na face superior do limbo mostra-se
A 

como uma intumescencia; na face inferior
" 

uma bolsa, ostentando uma abertura de for-

ma circular.
A 

d) forma da boca� circular.
A N 

e) rudimentos de pelos nas imediaçoes da do-
,,

macia.
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7.26.3. Caracteristicas Anatomicas da Domacia 

a) Forma: ver fig. Q

1. dimens5es da cimara: 290 x 180 micra.

2. canal: larg. 100 micra; compr. 35 micra.
Ã 

3. boca: reentrante; larg. 130 micra1
... ,., Ã 

b) Situaçao topografica - distancias do cen-
A 

tro da camara:
' 

1. a nervura principal: 250 micra;
' , Ã 

2. a nervura secundaria e ao parenquima lã

cunoso lateral: 300 micra;
Ã 

3. ao parenquima lacunoso superior, inclu-

sive paliçádico: 290 micra.

e) Epiderme:-
, 

O trecho da epiderme da doma-
Ã 

eia, nas vizinhanças da boca, distingue-se da que procede da 
,

nervura principal por ter suas celulas menores, conservando, en-

tretanto, a forma poligonal. Da mesma maneira, a epiderme que 
I' A 

esta disposta no lado do limbo, nas proximidades da boca da 
, , , 

domacia, mostra celulas com a mesma forma, porem com tamanho 

menor. Na região do canal, em ambos os lados, as células epi­

dérmicas são maiores e mais unidas. A porção da epiderme que 
... , 

forra a camara tem celulas altas e estreitas, maiores que as do 
N ' <I, canal, com disposiçao irregular, devido as dobras e a curvatura 

da cavidade. 
- � � 

O grau de cutinizaçao de suas celulas e o mesmo 
,

que o das celulas da epiderme folhear. 

d) Tecido envolvente - o tecido que envolYe
, , 

J. a domacia e de natureza parenquimatosa, composto de 3 a 4 cama-
,

das de celulas, conforme o trecho considerado, irregulares na 
, forma e de tamanhos diversos, sem meatos, alternando-se as ce-

lulas de cada camada. 
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8. RI};SUMO
, 

1. A preseate coatf'ibuiçã.o trata do estudo mor:tolog1..- .
,. , 

1, com e a.a•tomioo dms dom�cicls que ocorrem &m 21 Vdriedades e� 
. ,

formas da especie Qoffea.arabig{à L. 
- N ' 

2. A1•tJ,,da revisao da literatura, que se ciagiu uaicã

me.ate aos trabalhos que focalizam o d.Ssüâto em aprêço, constam, 

aa introdução, algumas obras que se referem às domácias existe.a 
,, 

tes em outras familias. 

3. A fim de apreciar coaveaieatemeate os conceitos
, 

que os diferentes autores expeaderam a respeito das domacias, 

desde que se tornaram coahecidas, foram registradas, no e apÍ tu ... 

lo correspoadeote, as funções e as diversas denomiaações que 

lhes foram atribuidas. 
,. 

b. As principais classificações das domacias propos-

tas são de CHEVALIER, LEBRUM e DE WILDEMl\l'i. 
, 

As domacias das 

variedades e formas de ÇQffea ata.bica L., se enquadram ao tipo 

R, isto é, g.Qm�c+ss em tendê, seguado a classificação de CHEVA• 

LIER. 
, 

5. Do ponto de vista da origem, duas hipoteses foram

aventadas pelos autores para explicar a formação das domácia.s:

a) causada por insetos (LUNDSTROEM e outros)

b) como carácter hereditário (CHEVALIER).
, 

AmbdS as hipoteses foram consideradas com o objetivo 

de aclarar-se o problema, coacluiado-se, com CHEVALIER, que se 
,, , 

trata de um caracter hereditario. 

6. O material utilizado ao presente estudo, coasta.n.•
" ,, 

te de ramos com folhas de varias idades, proveio do I.nstituto 

Agronômico de Campi.nas e da Secção de Agricultura Especial da 

E.S,A. "Luiz de Queiroz". - ,. 
As observaçoes morfologicas das do-

, ,, , , 
macias foram feitas com o auxilio do microscopio estereoscopi-

" 
co.- A estrutura anatomica foi apreciada em cortes transversais 

,, 
mediaaos da domac1a, coloridos pelo violeta cristal e eritrosi-

na, com espessura de 18 micra. 
,. ' ' 

7. �o capitulo referente a morfologia e a aaatomia
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das domácias, para melhor apreciação do assunto, toram inclui-
... " / das a de.scriçao botanica de Çoffi<3. arabica L., as caracteristi 

, (\ ' 
cas morfologicas das folhas das 21 variedades e 4 formas e a 

guisa d, introdução, as estruturas anatômicas da fÔlha nova e 

adulta da variedade typica. 

8. Morfologicamente as domácias foram examinadas aas
, 

suas duas faces, isto e, superior e inferior, anotando-se-lhes 

os aspectos apresentados, bem como a sua localização ao limbo, 
, , 

isto e, na axila formada pelas nervuras principal e secu.ndarias. 

No geral, a sua distribuição vai desde. a ba$e do lim-
, 

bo ate aos 2/3, aproximadamente, do seu comprimento. �a face 
"' , ,.. ventral da folha, as domacias exibem uma elevaçao abaulada e 

, 
na dorsal situam-se aa areada axila, e em um plaao um pouco 

, 
mais elevado que o limbo, mostrando ao centro um orificio de 

, 

forma variavel. 
, 

Em cortes medianos, a domacia revela-se coastituida 
,.. 

de uma camclra embutida ao mesofilo, a qual se comunica com o 
I\ A 

exterior por um canal; este por sua vez, termiaa numa boca qµe 

se abre aa epiderme inferior do limbo. 
... , 

Histologicameate a doffl.i 

eia consta de uma epiderme, procedente do limbo e da nervura, e 

de um tecido parênquimatoso envolvente, composto de algumas ca-
, 

madas de celulas, o qual confina com os tecidos do mesofilo., 
� .. , 

Topograficamente a domacia situa-se entre os seguintes 

tecidos da estrutura foliar: sistema vascular principal, nervu-
, (\ "' ra secundaria, parenquima lacunoso lateral e parenquima lacuno-

so superior. Sua posição com relação às regiões mencionadas fi­

ca perfeitamente definida, determiaaado-se as distâncias que 

vio do centro da cimara at� elas. 

1. 

9. CONCLUSÕES
, A . A 

As domacias ocorrem em todas as folhas, tanto no• 

vas como adultas, das variedades e formas de Cgff§a,ªtê�ig� L.es-



tudadas .neste trabalho. 

2. Localizam-se sempre .na axila das .nervuras pr1.nc1-

pal e seou.ndárias, se.ndo vis:Íi/eis em ambas as faces da fõlha, 
' ..,e pertencem, quanto a co.nfiguraçao, ao tipo J2 da classifica-

,. ., �. . ; 

çao de CHEVALIER, isto e, s}omaçiã§J em feodi, e ao tipo AR.ABICA 
N , 

da class1ficaçao de DE WILDEM.AN • domaç1as com bgtd2s gla2ros. 

Todavia, a Autora verificou em Qgffeã ara:t,iç§ L1 var. bgy.reoa, 

e. ar9biç5:J. L. var bourQOQ. <kanthgc.grm,1, Qoffea aragic,a L. var.

murtã, Q. s)rab4ca L. var. yariegata, QQffea ara};2iça L. var sem-:­

perfloreos, a presença de pêlos, dispostos .nas imediações da 
,.. . ,.. , " 

boca, em todas as domaoias de algumas folhas. 
• , A 

3. A distribuiçao das domacias, em cada folha, come-

ça .na base do limbo e atinge, aproximadamente, os 2/3 do seu 

comprimento. 

da base. 

. ,

As maiores domacias situam-se .nas proximidades 

- , " 
4. As variaçoes morfologicas e a.natomicas e.nco.ntra-

das não constituem características que permitam a diferenciação 

das variedades e formas de Cgff!2a a,:abigª' L. 
'

5. Quanto a origem, coacorda com CHEVALIER, que afir-
, ,, , 

ma ser a doma.eia um caracter morfologico. Para corroborar es-

sa afirmação, a Autora teve o cuidado de obter pla.ntas de se-
... , 

mentes das variedades caturrã e bourbon sem contami.naçao com a-

caros e iasetos visitadores, e pôde averiguar que tÔdas as fÔ-
, 

lhas produzidas exibiam domacias. 

6,. N'a estrutura anatômica verificou certa distinção 
,,

eatre a epiderme da domacia e a do limbo, a qual diz respeitô 
- ,

ao tamanho, forma e grau de cuti.nizaçao de suas celulas. Em 
A ✓ . ' 

ambos os lados da boca, a epiderme da domacia liga-se as epide� 

mes que revestem a .nervura principal e o limbo.. Maiores dife-
,

renças hitologicas mostra, entretanto, a epiderme que tapiza 

os bordos, o {)1linal e a câmara, quando confrontada com a epider­

me folhear. 
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1. l'i'.t1 .tos:r�• o6serl:é:dos estSmate,s na &Pldetlft �t.$ d<ll•

n:t,·,t•••· fe tÔi41$ titi$ vatiedades. e form.as el(t:nttlntd,a!$'• 

8 .•. O teo.ido d.ã domâe1a, que se diJpÕe. à volta d:f. ett .. 

<ieJfl'e cta Q!mal'a, mos.trou-$.e, em t6das. as estrutura,;, de ·natwe!!!!I! 
. . . . 

.. -ai perentutmatO$.lrl. As oelulas de cada camada alternam�se coJn 

as segu:tntes e,, no geral, 111io ap:ras.entam m.eatos. 

The morphology and anatomy of domatia itructuresot.11 

var1eties and 4 strains of coffee plants (Coftea r§bis;&a L.) we.re 

studied and the resul t s may be summarized a.s tollows: 

1. All the domatia structures observed b.elongs to tfpe

l2. ot CHEVALIER.

2. Ín all coftee plants studied the domatia struetures

have the same tôpographic posi tion: elo se to tb.e

primary vein, between this and the secondar:r Vtli:tas,.

3. In each leat the domatiae are distributed t.rom th:t

base up to 2/3 of the midrib length.

4• The domatiae are haredit.a.ry earacters $1nce th�y 

also developed in leaves completely tree ot mite$ 

or insects. This is in agreement with CHEVALIER. 

5. Differences in structure occur among the ep1dermis

that lined the mouth opening, channel and c.hamber.

No stomata were found hera.

6. The morphological and anatomieal variations fõund

in the domatia structures are .not enough to distin ...

gu.ish apart the several cof'fee plant varietis stu ...

died.
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